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Apresentação 

A Embrapa Soja, no cumprimento de sua missão institucional, 
coloca à disposição dos produtores de soja a publicação "Soja orgânica: 
alternativas para o manejo dos insetos-pragas". Pretende-se, com este 
documento, fornecer subsídios aos agentes de assistência técnica e 
aos produtores para efetuarem o manejo dos insetos pragas, em 
consonância com os requisitos de produção de soja orgânica. 

De acordo com a legislação brasileira, "considera-se sistema 
orgânico de produção agropecuária e industrial todo aquele em que se 
adotam tecnologias que otimizem o uso de recursos naturais e 
socioeconômicos, respeitando a integridade cultural e tendo por objetivo 
a auto-sustentação no tempo e no espaço, a maximização dos benefícios 
sociais, a minimização da dependência de energias não renováveis e a 
eliminação do emprego de agrotóxicos e outros insumos artificiais 
tóxicos, organismos geneticamente modificados, ou radiações 
ionizantes em qualquer fase do processo de produção, armazenamento 
e de consumo, e entre os mesmos, privilegiando a preservação da 
saúde ambiental e humana, assegurando a transparência em todos os 
estágios da produção e da transformação". 

A par dos fundamentos ecológicos, em que a produção agrícola 
está associada a técnicas que causam o menor impacto negativo 
possível sobre o ambiente, a produção orgânica engloba conceitos 
filosóficos que almejam a sustentabilidade da produção. A integração 
desses conceitos com outras facetas, como os aspectos econômicos 
e comerciais, permite moldar a sua inserção no contexto do agronegócio 
com um profundo senso de preocupação social. 

Do ponto de vista econômico, a agricultura orgânica constitui-se 
em um nicho que se viabiliza pelo maior valor intrínseco da matéria 
prima e pela agregação de valor ao longo da cadeia. O valor intrínseco 
elevado deriva da disposição de um segmento de consumidores 



dispostos a pagar um "prêmio " ou ágio por um produto certificado, 
produzido sob padrões universalmente aceitos, que vedam o uso de 
agrotóx icos e fertilizantes solúveis, OGMs ou outros insumos e 
processos considerados como não naturais. A lógica dos consumidores 
que compõem esse mercado advém do entendimento de que sua saúde 
está exposta a múltiplos perigos e que uma forma de minimizar os 
riscos a que estão submetidos remete ao consumo de produtos 
orgânicos, mais saudáveis e isentos de contaminantes químicos. 

Espera-se que a presente publicação colabore para o 
desenvolvimento sustentável da produção de soja orgânica neste país. 

José Flenato Bouças Farias 
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento 

Embrapa Soja 
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1. Cenário da soja orgânica no Brasil 

Antonio Garcia 

"No ímpeto de dominar e explorar os recursos naturais, o 

homem acabou gerando uma série de distorções, com 

graves consequências para o alimen to que com em os, o 
ar que respiram os, a água que bebemos. Cabe à agricul­

tura a grandiosa tarefa de realizar uma terapia e curar a 
Terra n . 

Manfred Klett, 1997 

Os princípios filosóficos que norteiam a produção agropecuária no sis­
tema orgânico têm como propósitos, principalmente, a proteção e pre­

servação ambiental, a oferta de alimentos de melhor qualidade e uma 

relação socialmente mais justa entre as pessoas envolvidas no proces­

so produtivo. Sabe-se, no entanto, que a motivação de muitos produ­

tores para a conversão do sistema convencional para o orgânico, têm , 
também, justificativa de ordem econômica, uma vez que os produtos 

com certificados de orgânicos recebem preços mais altos no mercado, 

tanto interno como externo. 

Com o crescimento da consciência ecológica e a busca por alimentos 

mais saudáveis, houve expansão da clientela dos produtos orgânicos, 

no Brasil, principalmente a partir da década de 80. Contribuíram nesse 

sentido os crescentes movimentos ecológicos e eventos como a ECO 

92 (Ormond et aI. 2002). Embora não se disponha de dados oficiais 
sobre área e produção orgânica no Brasil e as informações obtidas 

sejam muito difusas, as estimativas apontam para um crescimento da 

ordem de 20 % (O'Connor 1999) a 30 % (Khatounian 2001), ao ano. 

Segundo Ormond et aI. (2002), com base em dados das instituições 

certificadoras, o número de produtores orgânicos do Brasil é de 7.063 , 
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incluindo-se processadores de produtos orgânicos . No entanto, levan­
tamentos realizados por estes autores na região sul do país , junto à 
Emater-PR. Emater-RS e Epagri -SC, dão conta da existência de 9 .447 
produtores só nessa região , mostrando quão imprecisas são as infor­
mações nesse sentido . Segundo eles , as dificuldades para a consolida­

ção dessa estatística se deve ao fato de estarem arrolados , também, 
nas informações coletadas junto àquelas instituições, produtos orgâni­

cos certificados por associação de produtores , nem sempre aceitas no 
mercado externo , e por sonegação de informações por algumas 

certificadoras , por razões de sigilo comercial. 

Entre os produtos orgânicos , com maiores áreas ' cultivadas e volume 
de produção, vem se destacando a soja (12.516 ha), perdendo em 
área apenas para frutas, cana-de-açúcar, palmito e café . A grande ex­
pansão da área de soja orgânica, verificada nos últimos anos, se deve 
à crescente demanda por esse produto, principalmente pelo mercado 

japonês e europeu. A área cultivada com soja orgânica, no Brasil, que 
era estimada em 10.000 ha, em 2000 (Harkaly 2000), expandiu 25 % 
em dois anos , atingindo 12.516 ha , em 2002 (Ormond et aI. 2002). 

A produção de soja no Brasil é, tipicamente, dependente de agrotóxicos 

e fertilizantes solúveis , produtos não utilizados nos processos orgâni­
cos de produção e substituídos por produtos alternativos, conforme 
normas preconizadas pelas associações de produtores e pelas institui ­
ções certificadoras credenciadas pela IFOAM - International Federation 

of Organic Agricultural Moviments. Assim, a conversão para o sistema 

de produção de soja orgânica representa uma ruptura nos métodos 
tradicionais de produção e que poucos produtores estão aptos a en­
frentar. Isso é mais fácil para aqueles que estão filosoficamente sensi­
bilizados para essa necessidade e não apenas motivados pelo interesse 

econômico. No entanto, é a aspiração por maior lucro que tem , ainda, 
convencido muitos produtores a aderirem ao sistema orgânico. 

Há receio, entre os produtores que pretendem aderir à produção orgâ­
nica, quanto aos riscos de baixa produtividade devido a competição de 

pragas e de plantas daninhas . Por outro lado, dados repassados por 
associações de produtores orgânicos e por algumas empresas que 
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comercializam soja orgânica (dados não publicados) mostram que é pos­
sível a obtenção de produtividade em soja orgânica nos mesmos pata ­

mares da obtida na agricultura convencional e que a receita líquida do 

produtor, mesmos em casos de menor produtividade, pode ser maior na 
produção org ânica, por conta da maior cotação do produto orgânico . 

Entre as práticas de produção de soja que representam os maiores 
desafios à conversão do cultivo convencional para o orgânico estão o 

controle de plantas daninhas e dos insetos-pragas . O manejo dos inse­

tos-pragas da soja é o propósito da presente publicação. A cultura da 

soja é atacada por dezenas de espécies de insetos, sendo o potencial 
de dano e as partes da planta atacada bastante variáveis para cada 

espécie ou grupo de espécies. Os percevejos sugadores de grãos, a 

lagarta-da-soja e as pragas de solo são os mais importantes. Dentre 

estes, a lagarta-da-soja e os percevejos são os de maior abrangência 
geográfica no país e, por isso, os que têm recebido maior atenção. Para 

o controle da lagarta-da-soja, os agentes biológicos têm se mostrado 

mais eficientes, dispensando o uso de inseticidas mesmo em muitos 

cultivos convencionais. Por outro lado, os percevejos são de controle 

mais difícil por processos naturais, pela menor disponibilidade ou me­

nor eficiência desses meios de controle, naturais ou dirigidos. Por isso, 

considerando sua grande capacidade de dano à soja, quando em altas 
populações, os percevejos devem receber atenção especial em cultivo 

orgânico, quanto ao monitoramento da população e ao planejamento 

da lavoura, para evitar redução na quantidade e qualidade da produção. 

De modo geral, a pesquisa agropecuária oficial brasileira tem, ainda, 
uma importância muito discreta na geração de informações aplicáveis 

à agricultura orgânica. Graças à crescente demanda, essa tendência 

está mudando. No caso da soja, cujo processo de cultivo tem sido 

citado por muitos como uma antítese do sistema orgânico, o seu culti­

vo nesse sistema tem sido fortemente apoiado em informações gera­

das pela pesquisa oficial. No sul do país, a cultivar mais utilizada na 
produção de soja orgânica (BR 36), e as informações que sustentam o 

controle de pragas dessa cultura, nesse sistema, foram gerados pela 

Embrapa . Nesse sentido, a presente publicação representa mais uma 
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fonte de informações sobre o comportamento das principais pragas da 
cultura da soja e sobre métodos alternativos de controle , contribuindo 
para ampliar o conhecimento de técnicos e produtores envolvidos na 
produção de soja orgânica , visando diminuir os riscos do produtor e 

garantir a qualidade do produto. 

1 .1. Referências bibliográficas 

HARKALY, A . Soja orgânica no Brasil. In : CÂMARA , G.S (Ed.). Soja: 
tecnologia da produção 11. Piracicaba:ESALQ/LPV, 2000. p.133-138 . 

KATHOUNIAN, C.A. A reconstrução ecológica da agricultura. Botucatu: 
Agroecológica, 2001 . 348p. 

KLETT, M. O atual estado do planeta e a função da agricultura . Parte 1. 
Agricultura Biodinâmica, Botucatu, v.78 , p.9-10, 1997. 

O'CONNOR, L. Brazil organic : organic farming in Brazil 1999 . Brasília: 
USDA - Foreign Agricultural Service, 1999. Não paginado. (GAIN 
Report #BR9616) . 

ORMOND, J.G.P.; PAULA, S.R.L. de; FAVORET FILHO, P.; ROCHA, 
T.M. da. Agricultura orgânica: quando o passado é futuro. BNDES 
Setorial, Rio de Janeiro, n.15, mar. p.3-34, 2002. Disponível em < http:/ 
/www.bndes.gov.br/conhecimento/publicacoes/catalogo/setorial.asp . > 
Acesso em 30 set . 2002. 



2. Uso de baculovírus e 8acillus 
thuringiensis no controle da 

lagarta-da-soja, Anticarsia gemmatalis 

Flávio Moscardi 

2. 1. Introdução 

A lagarta-da-soja, Anticarsia gemmata/is, na maioria das regiões, é o 

principal inseto que demanda medidas de controle na cultura da soja. 

Atua como desfolhador e, geralmente, suas maiores incidências ocor­

rem durante o período vegetativo até o final da floração da cultura 

(Hoffmann-Campo et aI. 2000) . No entanto, durante o período 

vegetativo (até o início da floração), em condições normais de cresci­

mento das plantas, a soja tolera uma desfolha de até 30%, sem que 

isso cause redução no rendimento de grãos. Apesar da significativa 

incidência natural de parasitóides, predadores e entomopatógenos 

sobre essa praga, em muitas regiões 'produtoras esses agentes, geral­

mente, não conseguem manter a praga abaixo de níveis de dano eco­

nômico para a cultura, principalmente em anos com períodos prolon­
gados de seca, que favorecem um aumento populacional da praga e 

de sua capacidade de dano à soja. No início da década de 1980, foi 

implementado pela Embrapa Soja, em conjunto com a Emater-PR e 

algumas cooperativas, um programa para a utilização de um vírus de 
poliedrose nuclear da lagarta-da-soja (VPNAg) pelo sojicultor (Moscardi 

1983) . Esse programa, inicialmente implementado no Paraná e Rio 

Grande do Sul, na década de 1980, expandiu-se para outros estados 

brasileiros, com o vírus sendo, atualmente, comercializado por dife­
rentes empresas privadas e utilizado em aproximadamente 1,6 mi­

lhões de hectares (cerca de 10% da área cultivada com soja no país) 
(Moscardi & Souza 2002). 
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Esse produto biológico . Baculovírus, é ideal para uso no controle dessa 
praga em cultivos de soja orgânica, por ser um produto natural, pois 

ocorre associado a populações da lagarta-da-soja, por ser específico 
para essa praga , não afetando seus inimigos naturais, nem o homem e 
outros animais , e por não promover poluição ambiental (Moscardi 1983) . 
Embora esteja disponível no mercado uma formulação em pó do 
Baculovírus. há a possibilidade de sua produção na propriedade, con­
forme apresentado na seqüência . 

Outro produto biológico. disponível no mercado , para uso no controle 
de populações de lagartas dessa espécie é o 8acillus thuringiensis , que 
é uma bactéria (Moscardi 1984) . 

A seguir são apresentadas orientações resumidas sobre o uso do Bacu­
lovírus da lagarta-da-soja (VPNAg) e do 8. thuringiensis, incluindo seu 
modo de ação, aplicação e produção ao nível de propriedade agrícola. 

2.2. Uso do baculovirus 

2.2.1. Características e modo de ação 

O Baculovírus da lagarta-da-soja é um vírus de poliedrose nuclear 
(VPNAg) pertencente ao gênero Nuc/eopo/iedrovirus da família 
Baculoviridae. As partículas do vírus são incrustadas em uma massa 
protéica (poliedro) . Ao serem ingeridos pela lagarta, os poliedros se 

dissolvem no intestino médio do inseto, ocorrendo a liberação das par­
tículas virais, as quais penetram nas células epiteliais do intestino e se 
multiplicam no seu núcleo. Após esse ciclo de infecção primária, as 
partículas formadas atravessam a membrana basal das células, atingin­

do o sangue (hemolinfa) da lagarta, onde causam infeccão secundária 
ou sistêmica em vários tecidos (gorduroso, sangüíneo, etc.). No núcleo 

das células infectadas ocorre a formação de novas partículas virais e 
poliedros. Gradativamente, as partículas do vírus penetram nos poliedros. 
Posteriormente, as células se rompem. liberando grande quantidade de 



17 

poliedros no interior do corpo da lagarta. No processo de infecção, a 
lagarta fica debilitada, perdendo a capacidade de alimentação (em tor­

no do quarto dia após a infecção) e a mobilidade, vindo a morrer em 
torno do sétimo dia da aplicação do produto biológico. A lagarta recém 

morta apresenta o corpo amarelo-esbranquiçado e mole (Figura 2.1), 
escurecendo com o passar dos dias e vindo a romper-se com o seu 

apodrecimento, liberando grande quantidade de vírus sobre as folhas, 
que serve de inóculo para contaminar novas lagartas que vão apare­

cendo na lavoura após a aplicação (Moscardi 1983, Moscardi & Souza 
2002) . 

FIG. 2.1. lagarta da soja atacada pela doença preta, 8aculovirus anticarsia. 

As lagartas mortas pelo Baculovírus não devem ser confundidas com a 

"doença branca" (Figura 2.2), esta causada pelo fungo Nomuraea ri/eyi. 

Este fungo é muito conhecido pelos sojicultores pela alta mortalidade 

natural que causa em populações da lagarta-da-soja, principalmente 
em anos de muita chuva. 



18 

FIG. 2.2. Lagarta da soja atacada 
pela doença branca. 
Nomuraea rileyi. 

2.2.2. Produção de Baculovírus em campo 

Apesar de formulações do Baculovírus estarem disponíveis no merca­
do, esse produto pode ser produzido, de forma simples, ao nível de 

propriedade, devendo-se proceder da seguinte forma: 

• aplicar o produto, quando forem encontradas, no pano-de-batida, uma 
média de 25-30 lagartas de 1,0 a 1,5 cm de comprimento, numa área 

da propriedade selecionada para a multiplicação do Baculovirus; 

• coletar manualmente as lagartas tipicamente mortas pelo vírus (Figu­
ra 2.1) e dependuradas nas partes mediana e superior das plantas de 
soja , do oitavo ao décimo dia da aplicação; 

• retirar do material coletado (pré-seleção) folhas, lagartas de outras 
espécies e lagartas de A. gemmata/is (lagarta da soja) que estejam 
verdes e tenham sido coletadas vivas ou que já estejam em estado de 
apodrecimento; 
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• cada 50-60 lagartas mortas pelo vírus, ou 20-25g destas , será sufici ­
ente para o tratamento de um hectare de soja, na mesma safra ou na 

safra seguinte. No último caso, separar as lagartas em sacos plásti­

cos, considerando essa relação de lagartas ou peso/hectare, de acor­

do com a capacidade do equipamento de pulverização disponível na 

propriedade . Armazenar as lagartas em congelador, para uso na pró­

xima safra; 

• na proxlma safra, retirar as lagartas do congelador, triturá-Ias com 

um pouco de água ou liquefazê-Ias em liquidificador e passar a calda 
por um pano fino ou camadas de filó. Repetir a operação até a obten­

ção de um mínimo possível de matéria orgânica (tecidos de lagartas, 

etc.) na calda; 

• colocar a calda no tanque de pulverização, ajustada para proporcIo­

nar a dose desejada de lagartas por hectare (número ou peso) e apli­

car, de acordo com as recomendações no item 2.2.3. 

2.2.3. Aplicação do Baculovírus 

É importante enfatizar que o Baculovírus precisa ser ingerido pela lagar­

ta-da-soja, para poder causar infecção nesse inseto. Além disso, há 

uma demora de cerca de quatro dias para as lagartas infectadas para­

rem de se alimentar das folhas de soja. Por isso, é importante que a 

aplicação do Baculovírus seja feita quando a maioria das lagartas na 

lavoura ainda sejam pequenas (no fio, ou até 1,0 cm de comprimento), 

pois sua capacidade de alimentação em folhas de soja é muito baixa 

(Moscardi & Carvalho 1993). Com isso, quando as lagartas atingem 

um tamanho que signifique grande capacidade de dano (desfolha), elas, 

praticamente, estão parando de se alimentar devido à infecção pelo 

Baculovírus. Por outro lado, a aplicação deve levar em conta, também, 

o estágio de desenvolvimento da cultura e as condições climáticas duran­

te a safra. Portanto, para o controle da lagarta-da-soja com o Baculovírus, 
deve-se considerar as duas condições especificadas abaixo: 

• ocorrência de período de estiagem ou plantas menores que 50 cm: 

aplicar quando forem encontradas, no máximo, 20 lagartas pequenas 
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ou 15 lagartas pequenas e 5 grandes (> 1,0 em) por pano de batida 
(duas fileiras de plantas com 1 m de comprimento); 

• chuva normal ou plantas maiores que 50 cm: aplicar quando forem 
encontradas, no máximo, 40 lagartas pequenas ou 30 lagartas pe­

quenas e 10 grandes por pano de batida . 

O 8aculovírus encontra-se disponível no mercado, em formulação pó 
molhável. No entanto, antes de colocar o produto formulado no tanque 
de pulverização, deve-se fazer uma pré-mistura com um pouco de água 
em um saco plástico ou vidro e agitar até dissolver o pó. A pulveriza­
ção pode ser feita com pulverizador costal, de barra ou canhão, utili­
zando-se em torno de 100 L de calda /hectare. Volumes inferiores po­
dem resultar em entupimento de bicos. Em qualquer tipo de pulveriza­

ção, deve-se tomar o cuidado de verificar se a aplicação está proporci­
onando boa cobertura das plantas (que varia com o estágio em que se 
encontra a lavoura), realizando-se ajustes, se necessário, pois o 
8aculovírus tem que ser comido pelas lagartas para matá-Ias. O produ­
to formulado é utilizado na base de 20 g por hectare. 

É importante observar a ocorrência natural da doença branca, que é 
causada pelo fungo N. ri/ey, na lavoura. Em condições de altas tempe­
raturas e umidade, a mortalidade de lagartas por esse fungo (Figura 

2.2) pode ser tão alta ao ponto de dispensar qualquer medida de con­
trole de lagartas. A melhor forma de fazer essa avaliação é visitar a 
lavoura duas vezes por semana após as primeiras lagartas mortas pelo 
fungo serem observadas. Se a doença evoluir, observando-se um nú­
mero cada vez maior de lagartas mortas pela doença branca e a desfolha 

ficar abaixo de 30%, isso indica que a população de lagartas está em 
declínio (usar o pano de batida para confirmar). Nesse caso, muito 
provavelmente, não haverá a necessidade de aplicar o 8aculovírus ou 
outro método de controle. Caso contrário, ao se observar um cresci­
mento no número de lagartas e ausência de mortalidade destas pelo 
fungo, o 8aculovírus deve ser aplicado observando-se as duas situa-
- . çoes aCima. 
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2.2.4. Vantagens do uso do Baculovírus 

• O 8aculovírus é específico para a lagarta-da-soja, não afetando inimi­
gos naturais, o homem, os outros animais e as plantas, além de não 

poluir o meio ambiente (solo e águas); 

• controla a lagarta da soja, geralmente, com apenas uma aplicação 
durante a safra, pois as lagartas que vão morrendo após a aplicação 

liberam grande quantidade de vírus nas plantas, contaminando as 

lagartas que vão "nascendo" na lavoura; e 

• é tão eficiente quanto o controle químico, se for aplicado conforme 
as recomendações (item 2 .2.1), e muito mais econômico . 

2.2.5. Lembretes importantes para uso do Baculovírus 

• O 8aculovírus só mata a lagarta da soja, A. gemmatalis. Portanto, 

não controla outras lagartas que atacam a soja ou outras culturas. 

• O 8aculovírus NÃO deve ser aplicado quando: 

- A população de lagartas tiver ultrapassado os limites recomenda­

dos no item 2 .2.3; 

- a desfolha na lavoura já tiver atingido 30% até o final de floração, 
ou 15% a partir do início de desenvolvimento de vagens; 

- ocorrerem lagartas no início do desenvolvimento da cultura, asso­
ciados com períodos de seca; 

Obs.: Nas condições desfavoráveis acima, para a aplicação isolada 

do 8aculovírus, pode-se utilizar produtos a base do 8acillus 

thuringiensis ou mistura de dose reduzida desta bactéria com 
o 8aculovírus (ver item 2 .3 abaixo). 

• O 8aculovírus demora cerca de 7-8 dias para matar as lagartas. Isso 
não deve causar preocupação se a sua aplicação for feita conforme o 

item 2.2.3. É importante considerar que desfolhas de até 30% no 

período vegetativo e de floração da soja, geralmente não causam 
perdas de produtividade da cultura. 



22 

2.3. Uso do 8acillus thuringiensis 

B. thuringiensis é uma bactéria, de ocorrência natural, pertencente à 
família 8acilliaceae , gran-positiva e que forma endósporo, ao qual está 
associado um cristal protéico que contêm endotoxinas. Diferentes ra­
ças de B. thuringiensis contêm cristais com combinações variadas de 

proteínas com propriedades inseticidas. Aquelas que infectam larvas 
de Lepidoptera, afetam de forma diferenciada os diferentes hospedei ­
ros ou insetos alvos. Essas toxinas causam disrupção e paralisia das 
células epiteliais do intestino médio (ventrículo) dos insetos, fazendo 

com que estes cessem a alimentação em poucas horas após a ingestão 
de alimento contaminado por B. thuringiensis. Lesões causadas nesse 
tecido provoca a mistura da hemolinfa (sangue do inseto) e o conteúdo 
do intestino médio, resultando em septicemia, o que contribui para a 

morte do inseto infectado . Devido a esse modo de ação, a lagarta-da­
soja, embora continue viva por alguns dias após a aplicação, pratica­

mente cessa sua capacidade de causar dano à cultura em algumas 
horas após o tratamento com B. thuringiensis. O consumo de uma 
lagarta infectada é reduzido em mais de 95%, em relação a uma lagar­

ta sadia. Por isso, esse produto constitui-se em alternativa para o con­
trole da lagarta, quando suas populações estão muito elevadas para a 
aplicação do 8aculovírus isoladamente. Nessas condições, pode-se tam­
bém misturar o B. thuringiensis , a 125 g do produto comercial/ha, com 
o 8aculovírus . 

2.3.1. Aplicação do 8. thuringiensis contra a lagarta-da-soja 

Devido à característica de reduzir drasticamente a capacidade de dano 
de larvas desse inseto, produtos à base de B. thuringiensis podem ser 
aplicados quando a população de lagartas de A. gemmatalis atingir 40 
lagartas grandes por pano-de-batida (20 exemplares/metro linear) ou a 

desfolha chegar a 30% até o final de floração da soja. A dose recomen­
dada é de 500g do produto comercial/hectare, mas vários resultados 
de pesquisa obtidos ao longo dos anos mostram que 300g/ha são sufi­
cientes para o controle adequado do inseto com esse tipo de produto. 
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Deve-se evitar a aplicação muito cedo (fases iniciais da planta de soja 

e populações da lagarta ainda baixas), uma vez que o período residual 
de produtos à base de B. thuringiensis é curto (7 -10 dias), o que de­

mandaria aplicações adicionais para o controle de populações subse­
qüentes do inseto . Adiar a aplicação desse produto o máximo possível 

é, portanto, recomendável, uma vez que a partir do final de floração, 
geralmente, as populações da lagarta-da-soja declinam a níveis insigni­

ficantes devido à elevada ocorrência natural do fungo causador da "do­
ença branca" (N. rileyt) como agente de mortalidade de lagartas associ ­

adas à soja. 

2.3.2. Vantagens do uso do B. thuringiensis 

• Parada alimentar rápida dos insetos infectados, consequentemente 
evitando desfolha em nível de dano econômico à soja; 

• possibilidade de uso em situações em que as populações da lagarta 
estão muito elevadas para uso do Baculovírus. 

2.3.3. Desvantagens do uso do B. thuringiensis 

• Custo elevado de controle, em relação ao Baculovírus; 

• impossibilidade de uso quando, simultaneamente com a lagarta-da­
soja, estiver ocorrendo insetos não suscetíveis a esse produto bioló­
gico e que precisem ser controlados. 

2.4. Considerações finais 

Na produção de soja orgânica, o controle da lagarta-da-soja, A . 

gemmatalis, pode ser feito totalmente com inseticidas biológicos. Re­

sultados da Emater-PR, ao longo de três anos (L. Morales, dados não 

publicados) mostram que, quando esse tipo de controle é efetuado 

contra a lagarta da soja, há menor necessidade de intervenção para o 
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controle de outras pragas subseqüentes na cultura, principalmente os 
percevejos. Isso, em grande parte, ocorre devido à preservação de 
parasitóides e predadores que vão poder atuar para suprimir as popula­
ções dessas pragas, uma vez que esses inimigos naturais, praticamen­
te , não são afetados pelos inseticidas biológicos aplicados para o con­
trole da lagarta-da-soja. Ao se adotar o controle biológico, aproveita-se 
ao máximo o controle natural já disponível (parasitóides, predadores, 
entomopatógenos, etc.) e, utilizando-se o controle biológico aplicado 

(aplicação ou a liberação de agentes biológicos para reduzir populações 
de pragas no momento certo), espera-se que, em alguns anos, um 
equilíbrio seja atingido, onde um mínimo de intervenção seja necessá­
rio em uma determinada lavoura, mesmo que através do controle bioló­

gico aplicado. 

Neste capítulo, abordou-se o controle de lagartas. Entretanto, a produ­
ção de soja orgânica exige uma visão global da lavoura, onde várias 

práticas podem ser adotadas de forma complementar, considerando as 
diferentes pragas que podem causar dano econômico à cultura, para 
garantir a colheita de soja sem perdas significativas. No caso da lagar­

ta-da-soja, onde é possível utilizar o Baculovírus isoladamente, melhor. 
Quando a população de lagartas tiver ultrapassado o limite recomenda­
do para uso do Baculovírus isoladamente, é possível utilizar o B. 
thruringiensis entre 200 a 300g/ha, ou sua mistura de 1 25g do produ­
to comercial/ha com o Baculovírus . Como o produtor de soja orgânica 
não utiliza inseticidas químicos, essas alternativas são importantes. 

Acredita-se que os benefícios serão maiores do que os riscos, por 
conta da alta capacidade da soja de se recuperar de danos, especial­
mente da desfolha. É preciso enfatizar que cabe ao produtor de soja 
orgânica realizar um monitoramento rigoroso da população de lagar­
tas em sua lavoura, evitando situações que possam comprometer a 

eficiência do Baculovírus e a produtividade da soja. Ou seja, o 
monitoramento e a aplicação do Baculovírus no momento correto ga­

rantem a eficiência do produto e evita comprometimento da produtivi­
dade da lavoura. 
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3. Comportamento da população dos 
percevejos-pragas e a fenologia da soja 

3.1. Introdução 

Beatri z S. Corrêa-Ferre ira 

Wil simar Adriana A . Peres 

Os percevejos são considerados uma das pragas de maior importância 
para a cultura da soja no Brasil. Por se alimentarem diretamente dos 

grãos, causam problemas sérios à soja, afetando o rendimento dos 

grãos e a qualidade das sementes (Todd & Turnipseed 1974, Panizzi & 
Slansky 1985). Nesses ataques, os percevejos podem inutilizar a semen­

te ou reduzir a sua viabilidade, originando plântulas com baixo vigor. 

No complexo de sugadores que ocorrem na cultura da soja, as espécies 

Nezara viridu/a, Euschistus heras e Piezadarus gui/dinii são as mais 

abundantes, embora várias outras da família Pentatomidae também 
possam estar presentes em menor freqüência (Panizzi & Slansky 1985, 

Cividanes & Parra 1994). A colonização das plantas de soja pelos per­

cevejos se inicia em meados ou final do período vegetativo da cultura, 

ou logo após durante a floração, nos estádios Vn e R 1 a R2, respecti­

vamente, conforme descrição de Fehr et aI. (1971). Nesta época os 

percevejos estão saindo da diapausa ou de hospedeiros alternativos e 

migrando para a soja. Com o início do período reprodutivo da soja, a 

partir do aparecimento das vagens (R3), as populações desses insetos, 
principalmente as ninfas, aumentam, podendo atingir níveis elevados 

entre o final do desenvolvimento das vagens (R4) e início do enchimen­

to dos grãos (R5), quando a soja é mais suscetível ao ataque. A popu­

lação cresce até o final do enchimento de grãos (R6), quando atinge o 

pico populacional máximo, normalmente com a soja em maturação fisi­

ológica (R7). A partir daí a população tende a decrescer e, na colheita 
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(R81. os percevejos remanescentes completam a dispersão para as plan­
tas hospedeiras alternativas e, mais tarde , para os nichos de diapausa 
(palhadal. no caso do percevejo marrom. O percevejo verde e o verde 
pequeno se abrigam em plantas hospedeiras (mamona, mostarda, 
guandu , anileira) onde permanecem até iniciar o próximo ciclo na safra 

seguinte (Corrêa-Ferreira & Panizzi 1999) . 

Os percevejos são monitorados através de amostragens com o pano­
de-batida e, são realmente problema para a soja, quando atingem po­
pulações superiores a 4 percevejos/2m de fileira de soja , no período 
entre o desenvolvimento de vagens e enchimento de grãos. Entretan­
to, muitas vezes é comum a ocorrência de altas infestações de perce­

vejos nos meses de novembro e dezembro, especialmente do perceve­
jo marrom e do verde pequeno, em soja na fase vegetativa ou em 
florescimento , bem como no final do ciclo da soja, próxima à colheita. 
Nessas duas situações , essas populações não causam reduções signi­
ficativas no rendimento da soja e não precisam ser controladas . 

3.2. Um estudo de caso em lavoura de soja orgânica 

A flutuação populacional de percevejos foi estudada, na safra 2000/ 
01, comparando-se lavouras de soja orgânica (Cultivar BR 36) , semeada 
na segunda quinzena de novembro nas regiões sudoeste (Capanema) e 

norte (Jataizinho) do Paraná. Em Capanema, região de pequenas pro­
priedades e com uma agricultura mais diversificada, resultados prelimi­
nares, obtidos em lavoura com 15 anos de produção orgânica, mostra­

ram uma situação bastante equilibrada em relação à população de per­
cevejos na cultura . Nesta área, a espécie predominante foi P. guildinii, 
participando com 84,5% no complexo de percevejos-pragas, enquanto 
outras espécies como E. heros e N. viridula estiveram presentes em 
populações reduzidas. Em geral, a população de percevejos ocorreu em 
níveis muito baixos desde o início da floração até o início do enchimen­

to de grãos (R5) « 0,6 percevejo/2m) (Fig. 3.1). A partir desse está­
dio, a população apresentou crescimento lento mantendo-se, entretan-
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FIG. 3 . 1. Flutuação da população de percevejos em áreas de soja orgânica no 
Sudoeste (Capanema) e Norte (Jataizinho) do Paraná. safra 2000/01 . 
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to , sob controle, e abaixo do nível de ação (4 percevejos/2m), até o 

período de maturação da soja. Esse limiar somente foi ultrapassado 

próximo à colheita, quando realmente a população de percevejos não 

mais afeta o rendimento da soja. 

Na região Norte do Paraná onde, tradicionalmente, ocorrem maiores 

densidades populacionais de percevejos, possivelmente , devido à ocor­

rência de temperaturas mais elevadas, constatou-se em lavoura com 

quatro anos de soja orgânica, no município de Jataizinho, um comple­

xo de percevejos formado especialmente pelas espécies N. viridula 
(56 ,9%), E. heras (37,5%), P. guildinii (4,4%). e outros percevejos 

(1,1%) . Nessa situação, a colonização da lavoura pelos percevejos 

ocorreu a partir da fase de floração; apresentou um crescimento rápi­

do, atingindo o nível de ação, embora por um período curto, ainda no 

período de enchimento de grãos (R5-R6), fase crítica ao ataque desses 

insetos (Fig. 3.1). A maior densidade populacional dos percevejos ocorreu 

no mês de março, constatando-se o nível máximo (11,2 percevejos/ 

2m), durante o período de maturação da soja. 

Em geral, nas duas propriedades avaliadas constatou-se um comporta­

mento semelhante da população de percevejos na colonização da cul­

tura da soja, entretanto, com predomínio de espécies diferentes e ní­

veis populacionais mais abundantes na Região Norte do Paraná, duran­

te todo o período reprodutivo da soja . O efeito da maior densidade 

populacional dos percevejos na lavoura de Jataizinho, especialmente 

durante o período de enchimento de grãos, foi evidenciado, principal­

mente, na qualidade das sementes, onde obteve-se uma percentagem 

menor de sementes boas e uma quantidade maior de sementes com 

picadas de percevejos, em comparação a valores estatísticamente in­

feriores obtidos nas sementes colhidas na lavoura de Capanema (Tabe­
la 3 .1). 

A ocorrência do complexo de inimigos naturais (parasitóides e preda­

dores) constatada em níveis elevados nas duas lavouras de soja orgâ­

nica desde a implantação da cultura, aliada à todo o equilíbrio comum 

nesse sistema sustentável de produção, tiveram um impacto importan­

te sobre a população dos percevejos, contribuindo para uma produção 
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TABELA 3 .1. Qualidade de sementes de plantas de soja colhidas em 
áreas de soja orgânica no Sudoeste e Norte do Paraná, na 
safra 2000/01 . 

Parâmetros analisados 

Sementes boas (% ) 

Peso de 100 sementes (g) 
Vigor (% ) 

Potencial germinativo (% ) 

Sementes picadas por percevejos (%) 

Sementes inviabilizadas pelo dano de 
percevejos (% ) 

Número médio ± EP' 

Capanema 

76,6 ± 0 ,01 A 
17,8 ± 0,19A 
82,4 ± 1,78 A 
95 ,0 ± 1,52 A 
14,7 ± 1,07 A 

1,4 ± 0,75 A 

Jataizinho 

49,7 ± 0 ,02 8 
17,9 ± 0 ,24 A 
76,6 ± 2,44 A 
93,6 ± 1,86 A 
32,3 ± 3,04 8 

4 ,6 ± 1,50 A 

1 Médias seguidas pelas mesm a letra, na linha, não diferem ent re si pelo test e t (P < 0 ,0 5). 

de soja de ótima qualidade, conforme indicam os resultados obtidos na 

análise da semente, constatando-se índices inferiores a 5% de semen­
tes inviabilizadas pelo dano de percevejos, segundo teste de tetrazólio 

(categoria de semente) , nos dois locais (Tabela 3 .1) . Resultados quanto 

ao vigor , potencial germinativo, peso de 100 sementes e percentagem 

média de sementes inviabilizadas pelos percevejos foram 

estatísticamente semelhantes nas amostras de sementes de soja colhi ­
das em Capanema e Jataizinho. 

3.3. Considerações finais 

Considerando o comportamento dos percevejos frente à fenologia da 

soja, uma das estratégias para reduzir o ataque maciço dos percevejos 
no período reprodutivo da soja é alterar a data de semeadura, Garcia & 
Carrão-Panizzi (1997) sugerem, no caso de produção orgânica, a se­

meadura em final de outubro e em início de novembro, preferencial­
mente com cultivares precoces, visando evitar a exposição da lavoura 

às primeiras populações de percevejos que migram para a soja, con­

centrando-se nas lavouras semeadas até 20 de outubro e à pressão de 
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populações que migram para lavouras com maturação tardia, à medida 

que as demais lavouras amadurecem e são colhidas . 
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4. Uso dos parasitóides no manejo 
dos percevejos-pragas da soja 

4. 1. Introdução 

Beatriz Spalding Corrêa -Ferreira 

Wil simar Ad riana A . Peres 

Paralelamente ao complexo de sugadores que ocorrem na cultura da 

soja, representado principalmente pelas espécies Euschistus heros, 

Piezodorus guildinii e Nezara viridula , um grande número de inimigos 
naturais está normalmente presente em lavouras de soja, sendo res­

ponsáveis, muitas vezes , pela manutenção das populações dos perce­

vejos em níveis reduzidos , sem que haja a necessidade de medidas de 

controle. Entretanto , para que esses agentes naturais sejam realmente 

eficientes, é preciso utilizar certas medidas que favoreçam a sua sobre­

vivência e sua permanência nas lavouras. O sistema de soja orgânica 

apresenta essas condições e proporciona que os inimigos naturais se­

jam preservados e possam melhor atuar nesse agroecossistema . 

4.2. Controle biológico natural 

Várias espécies de inimigos naturais são encontrados nas lavouras de 

soja, reduzindo naturalmente as populações de percevejos e manten­

do-as abaixo do nível de dano econõmico. Segundo Orr (1988), Clarke 

(1990) e Wajnberg & Hassan (1994), os parasitóides de ovos se cons ­

tituem num dos grupos de insetos benéficos mais promissores. No 

complexo de parasitóides que atacam as populações de percevejos 
presentes na cultura da soja , 20 espécies de microhimenópteros já 

foram constatadas no Brasil atacando os ovos desses insetos pragas 
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(Foerster & Queiróz 1990; Corrêa -Ferreira & Moscardi 1995; Medeiros 

et aI. 1998) . Os microhimenópteros Trissolcus basalis (Fig . 4 . 1) e 

Telenomus podisi (Fig. 4.2), são as espécies que se destacam pela 

eficiência, importância e abundância nas lavouras de soja, contribuindo 

significat ivamente na redução populacional dos percevejos pragas. Es­

sas vespinhas parasitam ovos de diferentes espécies de percevejos da 

família Pentatomidae que ocorrem na cultura da soja, entre elas, N. 
viridula, E. heras, P. guildinii, Thyanta perditor, Dichelops melacanthus 

e Acrosternum sp. 

Em geral , as maiores taxas de parasitismo ocorr~m nos meses de no­

vembro a dezembro e no final do ciclo de desenvolvimento da cultura, 

em março e abril . Durante a safra, os índices de parasitismo em ovos 

variam de 30 a 70% , sendo os ovos de E. heros, os mais parasitados , 

especialmente por T. podisi. O alto índice de parasitismo desde a im­

plantação da cultura evidencia a importância da sua preservação para o 

sucesso do manejo dos percevejos. 

FIG . 4 .1. Adulto de Trissolcus basalis parasitando ovos do percevejo verde Nezara 
viridula . 
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FIG. 4.2. Adulto de Telenomus podisi parasitando ovos do percevejo marrom 
Euschistus heros. 

Além do parasitismo em ovos, é comum na cultura da soja, a ocorrên­

cia do parasitismo em adultos de percevejos, especialmente por mos­
cas (Tachinidae) e himenópteros (Encyrtidae) . A espécie de mosca mais 

abundante é Trichopoda nitens (Fig. 4.3), parasitóide importante em 

adultos de N. viridu/a, ocorrendo em menor frequência em adultos de 

vários outros pentatomídeos. Sua maior contribuição tem sido verificada 

na população de inverno, onde chega atingir índices de 95% de 
parasitismo. Essa mosca T. nitens coloca seus ovos sobre o corpo do 

percevejo e a larva se desenvolve no interior do hospedeiro, matando­

o quando emerge para empupar no solo (Corrêa-Ferreira 1984). 

O microhimenóptero Hexac/adia smithii (Encyrtidae) (Fig. 4.4) é o prin­

cipal parasitóide em adultos do percevejo marrom E. heras. É um 

endoparasitóide gregário, que se desenvolve no interior do hospedeiro 
(Corrêa-Ferreira et aI. 1998) . Após 35 dias do parasitismo, os 

parasitóides completam o desenvolvimento emergindo, como adultos , 
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FIG. 4 .3. Adulto e ovos da mosca Trichopoda nitens. parasitóide do percevejo 
verde. 

FIG. 4 .4 . Adulto de Hexacladia smithii. parasitóide do adulto do percevejo marrom. 
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através de orifícios feitos no lado ventral ou dorsal do abdome. Este 
parasitóide ocorre em populações elevadas na cultura da soja, especi ­
almente no período de dezembro e janeiro (Corrêa-Ferreira & Panizzi 

1999), chegando a parasitar 98% da população hospedeira no Norte 
do Paraná na safra 2001 /02, reduzindo drasticamente a capacidade 

reprodutiva das fêmeas do percevejo e conseqüentemente sua coloni ­

zação nas lavouras de soja. 

4.3. Controle biológico aplicado 

o controle biológico dos percevejos, através da utilização dos 
parasitóides de ovos, tem como principal objetivo restaurar o equilíbrio 

entre as pragas e seus inimigos naturais, buscando um controle mais 

estável pelo aumento populacional desses agentes benéficos e da sua 

preservação nas lavouras de soja (Corrêa-Ferreira 1993). 

O controle biológico dos percevejos é feito através da utilização dos 
parasitóides de ovos T. basa/is e T. podisi. Microhimenópteros, de cor 

preta, de 1 mm de comprimento,. os adultos têm vida livre e depositam 

seus ovos no interior dos ovos dos percevejos, matando o embrião. 
Parasitam ovos de diferentes espécies de percevejos sendo comum em 
N. viridu/a, P. gui/dinii e E. heras .. Destaca-se, entretanto, a associação 

preferencial de T. basa/is com ovos do percevejo verde e de T. podisi 

com ovos do percevejo marrom. 

No interior dos ovos do hospedeiro, os parasitóides passam por dife­

rentes estágios de desenvolvimento: ovo, larva e pupa. Ao completar 

o desenvolvimento, cerca de 10-12 dias após o parasitismo, inicia-se 

a emergência dos adultos, com os machos emergindo um a dois dias 
antes do que as fêmeas (Fig. 4.!5). A cópula ocorre logo após a emer­

gência das fêmeas que, em poucos minutos, já acasalada, está apta 
para iniciar a oviposição. As f,§meas apresentam uma fecundidade 

média de 250 ovos, depositados principalmente na primeira semana 
de vida. 



FIG . 4 .5 . Emergência do adulto em ovos de percevejo parasitados. 

o controle biológico através do uso de parasitóides está integrado com 

outras táticas do manejo de pragas . Para que seja viabili zado, é neces­

sário que o agricultor utilize também o contro le biológico das lagartas 

com o Bacu/ovirus anticarsia ou Baci//us thuringiensis , preservando a 

vespinha e outros inimigos naturais presentes na cultura, e realize o 

monitoramento periódico de sua lavoura, através de amostragens com 

o pano-de-batida, que deve ser realizado antes e após a liberação dos 

parasitóides. 

Esses parasitóides ocorrem naturalmente nas lavouras de soja, entre­

tanto, o uso inadequado de inseticidas e a falta de locais de refúgio 

necessários para a sua sobrevivência, no período de entressafra, são 

fatores que prejudicam a sua ef iciência. Para preservar, aumentar e 

antecipar a sua ocorrência, recomenda -se que os parasitóides sejam 

liberados nas primeiras semeaduras, na época em que os percevejos 

estão colonizando a cu ltura e iniciando a oviposição. Assim, o efeito 

dos parasitóides sobre a população de percevejos é antecipado, man-
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tendo-a aba ixo do nív I de d no e onôm ico du rante o períod o c ríti co da 

u ltura, ca rac t ri za do pelas f ases de desenvo lv im ento de vag ens e 

enchim nto de grãos. 

Pa ra o controle dos percevejos recomenda-se liberar 5000 ve spinhas/ha , 

quand o liberados co m o ad ul tos, ou t rês ca rt elas /ha, quando na fo rma 

de ovos paras itados . Recomenda-se a liberação desses parasitó id es 

quand o a so ja es tiver no fin al do fl o resc imento, norma lmente na s bo r­

das da lavoura, poss ibi litand o a sua mu lt ip licação no própri o campo e a 

di spersão, à m edid a que ocorre a mig ração dos perce vejos hos pedei­

ros , para o inter ior do ca mpo . 

As carte las de papelão contendo os ovos paras itad os (ce rca de 1670 

ovos/ca rtela) são co locad as no campo um ou doi s dia s antes da em er­

gênc ia das vesp inhas , conform e data indicada na emba lagem , ama rr a­

das na pa rte mediana da planta de so ja (Fig . 4.6) . A s f êmea s, ao emer­

gi rem, são copu ladas e saem em busca de no vas massas de ovo s de 

pe rce v ejos pa ra deposita r seus ovos , re in ic iando o cic lo . Os ovos dos 

pe rcevejos, quando pa ras itados, mudam de co loracão , tornando-se bem 

FIG. 4.6 . Cartela com ovos parasitados na planta de soja. 
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escuros próximo à emergência dos adultos. Cerca de 10 dias depois, 
cada ovo parasitado dará origem a um novo parasitóide, ao invés de 

originar um percevejo. 

Como os parasitóides T. basalis e T. podisi se desenvolvem de ovo a 
adulto em ovos de hospedeiros , a sua multiplicação é feita em labora­

tório , utilizando-se como hospedeiro ovos do percevejo verde N. viridula 
ou do percevejo marrom E. heras, respectivamente (Corrêa-Ferreira, 
1993) . Esses percevejos são criados em gaiolas teladas, mantidas em 

salas com temperatura variando de 23°C a 27°C, alimentados com 
sementes secas de soja e de amendoim coladas em tiras de papel ou 
frutos de ligustro (Ligustrum lucidum) e água. Na manutenção da colô­
nia de percevejos é necessário a reposição periódi.ca das populações 
com insetos do campo, coletados em diferentes locais para proporcio­

nar maior diversidade genética. 

A limpeza das gaiolas e a coleta dos ovos é diária. Após a coleta, os 
ovos são armazenados em geladeira (5°Cl, freezer (-15°C) ou nitrogê­

nio líquido (-196°C), permanecendo viáveis à multiplicação dos parasi­

tóides por diferentes períodos de tempo, 30, 180 ou 360 dias, respec­
tivamente (Corrêa-Ferreira & Oliveira 1998). Ovos de E. heras têm 
demonstrado uma maior fragilidade às condições de armazenamento, 
recomendando-se um tempo menor de estocagem para a multiplicação 
dos parasitóides. 

Na época da liberação dos parasitóides, os ovos são colocados em 
tubos de plástico para serem parasitados e, após, colados em cartelas 
de papelão e enviados aos produtores, via correio, para distribuição na 

lavoura. Periodicamente é feita a análise de qualidade dos parasitóides 
produzidos no laboratório, devendo os mesmos apresentarem caracte­
rísticas biológicas semelhantes aos insetos do campo. 

Em áreas de soja orgânica, onde não são utilizados inseticidas quími­

cos para o controle das pragas, a contribuição desses parasitóides na 
mortalidade dos ovos de percevejos é elevada. Para preservar esses 
agentes biológicos, que já ocorrem naturalmente nas lavouras, e al ­
gumas vezes têm suas populações incrementadas através de libera-
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ções inocu lat ivas, é muito importante que algumas medidas sejam 

obedecidas, como: 

• monitorar a população dos percevejos at ravés de amostragens perió ­

dicas na lavoura, com o método do pano-de-batida; 

• preservar ou implantar áreas de refúgios natu rai s, como matas, capo ­

ei ras , entre outras; 

• utilizar produtos biológicos contra outras pragas e quando houver 

necessidade de controle; 

• diversificar as culturas no tempo (rotação) e no espaço (policulturas); e 

• considerar o agroecossistema como um todo, adotando medidas que 
busquem o equilíbrio, também após a cultura da soja. 

4.4. Resultado em lavoura de soja orgânica 

Em lavoura de soja orgânica no Norte do Paraná (safras 2000/01 e 

2001 /2002), comparou -se o crescimento populacional dos percevejos 
em áreas com e sem a liberação de parasitóides de ovos (Fig. 4 .7). Os 

parasitóides T. basalis e T. podisi foram multiplicados em laboratório, 

liberados a campo no florescimento da soja, e semanalmente acompa­

nhados (parasitóides e hospedeiros) até o final do ciclo da cultura . 

Nas duas safras, constatou-se que, mesmo na área testemunha (sem 

liberação), a incidência natural desses parasitóides foi alta, mas o acrés­

cimo liberado na área de soltura reduziu a população dos percevejos, 

que se manteve baixa e, em índices inferiores ao do nível de dano 

econômico « 4 percevejos/2m), durante todo o período crítico de 

ataque (início do desenvolvimento de vagens-R3 ao final do enchimen­
to de grãos - R6), enquanto que na área testemunha, a população dos 

percevejos foi sempre mais elevada (Fig. 4.7). Nas duas áreas, a popu­

lação de percevejos atingiu o pico na maturação da soja (R7-R8), em 

função, possivelmente, da migração de percevejos adultos de áreas 

vizinhas em fase de colheita. Nesta lavoura, em 2000/01, N. viridu/a 
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FIG. 4 .7. Curva populacional de percevejos em áreas com e sem liberação dos 
parasitóides de ovos Trissolcus basalis e Telenomus podisi em lavouras 
de soja orgânica no município de Jataizinho. PRo safras 2000/01 e 
2001/02. 

foi a especle de percevejo mais abundante (56,9%), seguida de E. 
heros (37,5%), enquanto na safra seguinte a última foi a espécie pre­
dominante (65,3%). A ocorrência de P. gui/dinii, nos dois anos, foi 
muito reduzida « 7,0%), aparecendo no final do ciclo da soja. 

Constatou-se nas duas áreas, durante o florescimento da soja, um eleva­
do índice de parasitismo que variou de 40% a 50% (Fig. 4 .7). Na área 
de liberação das vespinhas observou-se um crescimento populacional 
dos parasitóides a partir do período de desenvolvimento de vagens 
(R3) se mantendo até próximo à maturação, enquanto que na área 

testemunha (sem liberação) este nível decresceu, chegando a ser nulo, 
no início de fevereiro com soja em fase de enchimento de grãos. Em 
2001/02, na área de liberação, observou-se maior constância na ocor-
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rência dos parasitóides e níveis de parasitismo superiores àqueles veri ­

ficados na safra anterior, durante todo o período reprodutivo da soja . 

Observou-se, nitidamente, um crescimento populacional desses agen­
tes biológicos por ocasião da liberação, sendo, entretanto, mais signifi ­

cativo na segunda geração, duas a três semanas após a liberação, 

quando atingiu índices de 85 % de parasitismo na população dos ovos 

hospedeiros e forte efeito redutor na população dos percevejos (Fig . 

4 .7). O crescimento populacional desses parasitóides t ambém foi cons­
tatado na área testemunha, embora em menor escala, no segundo ano 

de estudo, fruto da sua multiplicação e preservação na área, e respon ­
sável pelo crescimento mais lento das populações de percevejos verifi ­

cado nessa área, em relação ao ano anterior. 

A incidência total do parasitismo presente nos ovos de percevejOS 
coletados nas áreas com e sem liberação de vespinhas foi de 44,3 % e 

41,3% em 2000/01 e de 54,4% e 40,7% na safra seguinte. Verificou ­

se, entretanto, que a maior contribuição dos parasitóides liberados foi 

sobre a população inicial dos percevejos, onde a redução dessas popu­

lações no início do desenvolvimento da cultura foi fundamental para a 
diminuição e manutenção das gerações seguintes de percevejos-pra­

gas em níveis baixos e, consequentemente, dos seus danos causados 

à soja na fase mais crítica do seu desenvolvimento. 

Embora constatados índices populacionais diferentes dos perceveJos­

pragas e dos parasitóides nas duas áreas, verificou-se que, em função 

do alto vigor das plantas e do nível de parasitóides e predadores natu­

ralmente presentes nas lavouras orgânicas, os resultados obtidos na 

colheita, quanto ao rendimento, foram elevados e semelhantes nas 

duas áreas. Na qualidade das sementes, resultados do teste de tetrazólio 

mostraram valores reduzidos « 5 %) e est atísticamente semelhantes 

de sementes inviabilizadas pelo dano de percevejo nas áreas com o 

controle biológico natural e aplicado, evidenciando-se, entretanto, ten ­

dências de uma soja de qualidade superior no segundo ano de estudo. 

Resultados promissores também foram obtidos por Sujii et aI. (2002) , 

em lavouras de soja orgânica na região do Distrito Federal com o uso 
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do controle biológico at ravés do 8aculovirus e B. thuringiensis para a 
lagarta-da-soja e da liberação do parasitóide T. podisi para o contro le 
dos percevejos, associado a outros métodos naturais de manejo das 

pragas . 

4.5. Considerações finais 

Hoje a demanda por alternativas de controle biológico é grande e 
tende a aumentar, considerando as exigências, cada vez maiores, por 

alimentos e ambientes mais limpos . Em função das limitações de cres­
cimento, impostas pela necessidade de multiplicações em grande es­
cala dos parasitóides e, para que um número maior de sojicultores 
possa dispor dessa tecnologia com facilidade , o controle biológico 
dos percevejos caminha para o estabelecimento de laboratórios co­

munitários de produção de parasitóides para liberações em diferentes 
áreas, envolvendo grupos de produtores comprometidos com as táti ­
cas recomendadas pelo manejo integrado de pragas . Dessa forma, a 
longo prazo, teremos áreas de soja ecologicamente mais equilibradas 
e comunidades de produtores que buscam ambientes rurais produti­
vos e de melhor qualidade. 
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5. A biodiversidade vegetal no manejo 
de percevejos 

Antônio Ricardo Panizz i 

5.1. Introdução 

Os percevejos sugadores de sementes, são as principais pragas da 

cultura da soja. Normalmente, por serem polífagos , esses insetos ex­

ploram uma ampla variedade de plantas, quer como fonte de nutrien­

tes, quer como abrigo, ou ambos. Vários estudos conduzidos durante 

vários anos (sumarizados em Panizzi 1997) revelam essas inúmeras 

plantas hospedeiras dos percevejos, a forma como são utilizadas (se­

qüência de plantas por gerações sucessivas) e a qualidade de cada 

hospedeiro afetando a biologia dos percevejos de modo diverso. 

Na produção da soja orgânica, o manejo dessas plantas hospedeiras 

visando reduzir o impacto dos percevejos na cultura, se reveste de 

grande importância, pelo fato de que a principal medida de controle 

desses insetos, ou seja, os inseticidas químicos convencionais, não 
pode ser utilizada. Portanto, o uso de plantas hospedeiras desses inse­

tos como abrigo ou isca, visando diminuir a incidência dos mesmos na 

soja, atraindo-os para outras espécies vegetais apresenta grande po­
tencial. 

Sabe-se que os percevejos são polífagos, isto é, alimentam-se de vári­

as espécies de plantas, mas, mesmo assim, apresentam certas prefe­

rências, como é o caso do percevejo verde, Nezara viridula que prefere 

as leguminosas e as brassicáceas (Todd 1989). Dessa forma, essa 

preferência por certas espécies de plantas pode ser utilizada para mani­

pular as populações dos percevejos. Da mesma forma, há necessidade 

de se conhecer as plantas menos preferidas e caracterizar a sua impor­
tância na fenologia dos percevejos (Panizzi, 2000). 
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5.2. Diversidade de cultivos: o cena no agrícola 
favorável para o manejo de percevejos 

A diversidade de cultivos é um dos princi pais componentes para a 

implementação de programas de manejo de pragas sustentáveis e efici ­

entes (Altieri & Letourneau, 1984; Andow, 1991 ; Altieri, 1994; Altieri 

& Nicholls, 1999). Na produção da soja orgânica, as características da 

área de cultivo são muito importantes . Normalmente, a soja orgânica é 

cultivada em áreas relativamente pequenas, com relevo irregular, abun­

dância de vegetação nativa, associada a áreas com exploração de pe­

cuária e diversidade de cultivos (Fig . 5 . 1). Esse cenário agropecuário 

diverso faz com que os percevejos tenham dificuldade em localizar as 

plantas de soja, dificultando a sua proliferação. 

Essas características favoráveis ao cultivo da soja orgânica têm privile­

giado áreas do sul do Paraná e de Santa Catarina . Em adição, o clima 

mais frio dessas regiões também restringe a multiplicação dos perceve-

FIG. 5.1. Cenário agrícola favorável para o cultivo da soja orgânica. Áreas relati­
vame~te peq~enas , com relevo irregular, abundância de vegetação nativa, 
associada a areas com exploração de pecuária e diversidade de cultivos. 
Foto: Marcos Lena - GaMa Comercial Importadora e Exportadora Ltda. 
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jos, diminuindo o nível das infestações. Entretanto, considerando-se os 

preços obtidos no mercado internacional, o interesse pelo cultivo da 
soja orgânica tem se expandido para outras regiões agrícolas, com 

características menos favoráveis . Assim, o manejo de plantas hospe­
deiras de percevejos torna -se um fator importante em áreas extensas 

com uniformidade de cultivos, nesse caso, além de servirem como 
culturas armadilhas, podem atuar, principalmente, como barreiras vivas. 

Sabe-se que a medida que se aumenta a biodiversidade, isto é, o núme­

ro de espécies vegetais e animais, incluindo microorganismos, num 

determinado ecossistema, o equilíbrio entre as espécies ali existentes 
tende a aumentar (Altieri & Letorneau, 1984). No caso de agroecos­

sistemas, essa biodiversidade é do tipo planejada, ou seja, ela consiste 

de culturas, animais domésticos e organismos associados, que são 
inseridos para o propósito de exploração econômica. Outro componen­

te da biodiversidade, é a biodiversidade associada a qual é resultante 

de plantas, herbívoros, carnívoros e microorganismos que pré-existem 
no local ou que imigraram para o agroecossistema (Altieri & Nicholls, 

1999). Assim, para se manter o equilíbrio desejado, há necessidade de 

se misturar os dois componentes da biodiversidade, obtendo-se uma 

maior sustentabilidade do agroecossistema. 

5.3. Os percevejos e as plantas hospedeiras 

Os percevejos passam a maior parte do ano em plantas hospedeiras ou 
em abrigos e, apenas dois a três meses, sobre as plantas de soja (Panizzi, 

1997; Corrêa-Ferreira & Panizzi, 1999). Assim, é fundamental ao agri­

cultor conhecer, na sua propriedade, onde os insetos se abrigam, em 

quais plantas ou em que locais , para, eventualmente, controlá -los an­
tes da infestação da soja, ou mantê-los alojados nessas plantas, dimi­

nuindo a sua ação nociva na soja. 

No caso da soja orgânica, onde os inseticidas não podem ser utiliza­
dos, plantas próximas da lavoura devem ser monitoradas para verificar 

a presença desses insetos, em especial as leguminosas nativas, como 
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as anileiras , crotalárias , desmódio , etc., ou as cultivadas, como o feijão 
guandu . Em áreas mais extensas e planas , desprovidas de vegetação , 
como ocorre no Brasi l Central, há necessidade de se formar "ba rreiras 
vivas " (Fig. 5.2) pelo uso de outras cu lturas ou plantas hospedeiras 

não-cultivadas , visando diminuir a dispersão e, em conseqüência , a 

intensidade da incidência dos percevejos na soja . 

FIG. 5 .2. Exemplo de "barreira viva" f ormada pelo feijão guandu sobre curvas de 
nível separando talhões de lavoura. As plant as alt as de guandu evitam 
que os talhões com plant as de soja f iquem expostas ao ataque dos 
percevejos. Além disso. essas plantas servem de hospedeiros para os 
percevejos no período da entressafra de verão . 

5.3.1. O percevejo verde - Nezara viridula 

Esse percevejo é o mais polífago, alimentando-se de inúmeras espécies 
de plantas (Panizzi, 1997). No sul do Paraná, em Santa Catarina e no 
Rio Grande do Sul , após a colheita da soja , o percevejo entra em hiber­
nação em abrigos como fendas em troncos de árvores e em residênci ­
as, passando de verde para castanho arroxeado . A partir do norte do 
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Paraná em direção ao centro-oeste e norte do país, esse perce vejo se 

aloja no período de ent ressafras em plantas hospedeiras, podendo se 

reprodu zir na entressafra. Entre as p lantas hospedeiras do percevejo 

verde destaca m -se: as legum inosas em geral como o desmódio 
(Desmodium tortuosuml, as crotalárias nativas, as sesbâneas e o feijão 

guandu (Cajanus cajanJ, este uma leguminosa semi-perene. As brássicas 
ou cru cíferas são também preferidas, como o nabo-bravo (Raphanus 

raphanistrum ), e a mostarda nativa (Brassica campestris). O inseto é 
também comumente encontrado sobre a mamona (Ricinus communis) , 

e sobre a erva-daninha rubim (L eonurus sibiricus ). Out ras culturas são 

atacadas, como o gergelim, o girassol e, dependendo do loca l, gramíneas 

como o trigo . 

5.3.2. O percevejo verde pequeno - Piezodorus guildinii 

Esse percevejo alimenta-se de um menor número de plantas nos perío ­

dos de entressafras do que o percevejo verde (Panizzi , 1997). Em ge­

raI. é encontrado associado às anil eiras nativas , em especial as espéci­

es arbustivas Undigofera truxi/lensis e I. suffruticosa) , como também a 
espécie I. hirsuta, a qual cresce em agrupamentos formando uma mas­

sa vegetal de menor porte. Esse percevejo é encontrado, ainda, em 

leguminosas conhecidas por sesbâneas , em especial Sesbanea aculeata, 

um arbusto com vagens longas , e em crotalárias nativas, em especial, 

a Crotalaria lanceolata. Também, pode ser encontrado em feijão guandu . 

5.3.3. O percevejo marrom - Euschistus heros 

Diferente das demais espécies de percevejos, o percevejo marrom en­

tra em hibernação no período de entressafra (Panizzi & Niva, 1994) . O 
inseto é encontrado sob a palhada (Fig. 5.3), onde permanece sem se 

alimentar por cerca de sete meses, fugindo da ação dos parasitóides e 

predadores . Pode colonizar outras plantas além da soja, como o feijão 

guandu, o girassol (Helianthus annuus), o carrapicho-de-carneiro 

(Acanthospermum hispidum), e o amendoim-bravo (Euphorbia heterophy/Ia). 
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FIG . 5 .3 . Percevejo marrom no solo em estado de dormência (diapausa) sob os 
restos culturais (folhas secas de mangueira) no período da entressafra de 
verão . Note-se que alguns percevejos estão com o lado abdominal voltado 
para cima. como se estivessem mortos. Nessa época. os percevejos não 
se alimentam e vivem às custas das gorduras (lipídios) armazenados no 
corpo durante o período reprodutivo . podendo permanecer nesses abrigos 
por mais de seis meses. 

5.3.4. Outros percevejos 

Outras espécies de percevejos atacam a soja, porém em menor intensi ­

dade. Entretanto , dependendo do local, podem se tornar importantes, 

como Edessa meditabunda, espécie que se alimenta das hastes da soja 

e os percevejos verdes do gênero Acrosternum (Panizzi, 1997). Há 

ainda o percevejo-formigão, Neomega/otomus parvus, que suga as se­

mentes maduras de soja , sendo muito comum próximo à época da 

colheita (panizzi & Chocorosqui, 2000) . Ocorre em grandes popula­

ções do norte do Paraná ao centro-oeste, norte e nordeste do Brasil. De 

uma maneira geral, o feijão guandu, abriga essas espécies de perceve-
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, qu , após a sa fra d ver - o I rm necem at ivos em reprod ução 

n ssa pl nl hospedeira, em reg iõ s co mo no norte do Paraná (Ventura 

& Panizz i 2000 ). 

5.4. Manejo das plantas hospedeiras e de abrigos 
naturais 

Considerando-se as parti cularidades de cada propriedade agríco la com 
relação à presença das pl antas hospedeiras de perce vejos, é poss ível 

diminuir o seu impac to na soja, sem a necess idade do uso de inseti c i­

das, como é o requerido no cultivo de soja org ânica. É importante que 
nas prox imidades da lavoura de soja hajam outros cultivos ou barreiras 

vegetais nativas. Isso impedirá ou diminuirá o acesso dos percevejos à 

soj a. No caso de áreas com cultivo extensivo de soja orgânica, há 
necessidade de se cri ar talhões, separados por "barreiras vivas" , pe lo 
uso de outras pl antas cultivadas, como o milho ou guandu, ou não 

cultivadas, como é o caso das anileiras e outras leguminosas como o 

sansão-do-campo (Mimosa caesa/piniaefo/ial. este comum no Nordes­

te e no Brasil Central. Essas barreiras, além de diminuir a movimenta­
ção dos percevejos , dificultam a localização da soja pelos mesmos, e 

tendem a hospedar esses insetos. 

No caso dos percevejos que se abrigam sob palhada seca, como o 

percevejo marrom , pode-se fornecer locais de abrigo, colocando-se 
palhada nas bordas da lavoura ou favorecer a "cama de folhagem" 

produzida por culturas como o guandu, leucena, café, etc . Os perceve­

jos também são encontrados sob restos de cultura, no plantio direto, 

que devem ser examinados. Ao encontrar os percevejos na palhada, o 

agricultor pode eliminá-los pelo enterrio e queima da palhada, a qual 
pode ser feita em áreas restritas e monitoradas. 
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5.5. Considerações finais 

Em geral . o manejo de insetos-pragas requer um nível elevado de com­

preensão do agroecossistema e vários conceitos básicos de ecologia 
são aplicados (Norris et ai. , 2003). O manejo de percevejos em lavou­
ras de soja orgânica é uma atividade que requer a combinação de mui ­
tas táticas . tais como o controle biológico pelas vespinhas, o uso de 

repelentes /inseticidas de origem vegetal e feromônios. e o uso de esta­
cas armadilhas . No caso das plantas hospedeiras. o agricultor poderá 

utilizá-Ias como iscas (culturas armadilhas). concentrando os perceve­
jos. ou como barreiras vivas, evitando tornar os talhões com a soja 
orgânica, expostos ao ataque dos percevejos. Nesse caso. o objetivo é 

tornar a soja menos aparente e mais integrada no. mosaico do cenário 
agrícola diversificado. Da mesma forma. essas plantas hospedeiras (na­
turais ou cultivadas) têm um papel importante na conservação dos 

inimigos naturais (vespinhas . moscas parasitas e predadores) que irão 

controlar as populações de percevejos. 

A idéia central é que com o aumento da diversidade vegetal (biodiver­

sidade) se consiga uma maior estabilidade das populações dos perce­
vejos, evitando-se ou diminuindo-se o seu impacto na soja orgânica. 

Em conclusão. as áreas destinadas ao cultivo da soja orgânica devem 

ser preferencialmente isoladas dos grandes plantios. localizadas em 
regiões com diversificação de culturas. e rodeadas por barreiras vege­
tais que possam dificultar a penetração dos percevejos. Nessas condi­
ções, as plantas hospedeiras dos percevejos desempenham um papel 

muito importante e devem ser exploradas como uma ferramenta para o 
manejo desses insetos-pragas. 
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6. Alternativas para manejo de corós 
e do tamanduá-da-soja 

6.1. Introdução 

Lenita Jacob Oliveira 
Clara Beatri z Hoffmann-Campo 

Embora existam alternativas biológicas para o manejo das pragas prin­

cipais da soja (Iargartas desfolhadoras e percevejos sugadores de se­

mente), a ocorrência de pragas de hábito subterrâneo e de ciclo longo, 

como o complexo de corós rizófagos e o galhador Sternechus subsignatus 
(Tamanduá-da-soja), podem comprometer a sustentabilidade do siste­

ma. O coleóptero galhador ataca o caule de leguminosas. mas passa 

parte de seu ciclo vital no solo. Essas pragas são difíceis de controlar 

mesmo em sistemas convencionais. Entretanto, é possível manejar o 

sistema de produção através de métodos aceitáveis pela filosofia de 
produção orgânica, de maneira a conviver com esses insetos. 

A composição de espécies utilizadas para rotação de culturas no siste­
ma de produção orgânica pode ter grande influência sobre essas pra­

gas. Segundo Garcia & Altieri (1992), a diversificação do habitat pode 

ser um meio eficiente para reduzir os níveis de pragas em agroecos­

sistemas. A diversificação temporal, através de rotação e sucessão de 

culturas, pode reduzir populações de insetos com ciclo de vida longo e 
limitada capacidade de dispersão (Pitre & Porter, 1989), como os corós 

e o tamanduá-da-soja. 

Para as pragas de ciclo longo e/ou hábitos subterrâneos, a utilização 

de métodos culturais, especialmente a rotação de culturas com espéci­

es não preferenciais ou não hospedeiras e a manipulação da época de 

semeadura são, em geral, muito mais eficientes do que a aplicação de 
inseticidas químicos ou biológicos. 
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6.2. O complexo de corós em sistemas de produção de 
sOJa 

o complexo de corós que ocorre em sistemas de produção de sOJa, 
inclui várias espécies da família Melolonthidae (sensu Morón), cujos 
adultos em geral, quando se alimentam, consomem folhas, flores e 
pólen de diversas espécies vegetais , inclusive nativas e invasoras . As 

larvas das espécies de corós mais comuns em soja , alimentam-se de 
raízes (rizófagas) , hastes subterrâneas de plantas cultivadas e silves­
tres de diversas famílias e restos vegetais em decomposição (sapró­
fagas). Entre as espécies cujas larvas são rizófagas obrigatórias ou 
facultativas (se alimentam de raízes e restos vegetais) destacam-se 

Phy/lophaga cuyabana, Liogenys sp., P/ectris sp. que em algumas regi­
ões atingem o nível de praga. Mas, também, são comuns em soja ou­
tras espécies dos gêneros Anoma/a, Cyc/ocepha/a e Bothynus. 

A diversidade de espécies, predomínio local e a abundância dos corós 

é determinada por interações de fatores bióticos (inimigos naturais, 
competição entre espécies fitófagas, cobertura vegetal, etc.) e/ou 
abióticos (estrutura, textura e conteúdo nutricional do solo, temperatu­
ra e umidade do solo, etc.). Mudanças acentuadas na estrutura da 

comunidade edáfica podem ocorrer quando existem perturbações in­
tensas ou mudancas radicais no uso do solo, resultando na mudanca . . 
de predomínio das espécies presentes, introdução de novas espécies 
ou extinção de outras (Morón 2001). 

A ocorrência de altas populações de corós em soja vai depender do 
sistema de produção envolvido. Quanto maior o grau de perturbação 

do ecossistema menor a diversidade de espécies e maior a possibilida­
de de uma espécie rizófaga atingir níveis de dano econômico. Quanto 
mais heterogêneo for o sistema, em função do esquema de rotação de 
culturas, tanto no verão quanto no inverno, menor a possibilidade de 

aparecimento de picos populacionais de corós rizófagos com reflexos 
negativos no rendimento. Raramente são notificadas ocorrências de 

danos causados por corós nos sistemas mais equilibrados, que permi­
tem maior sobrevivência de seus inimigos naturais. 
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o sistema de soja orgânica, em geral mais sustentável e equilibrado 
que os demais sistemas de produção de soja, desfavorece desequilibrios 

que levem a altas popu lações de corós rizófagos . Entretanto, caso es­

ses insetos atinjam o nivel de praga, causando danos à cu ltura, várias 

medidas de manejo util izadas em sistemas convencionais também po­

dem ser apl icadas no sistema de produção orgânica. 

Todas as espécies de corós, mesmo as rizógagas são benéficas ao 

so lo . Várias ca vam galeri as verticais permiti ndo a inf iltração de água e 

o cresc imento das ra izes, além de inco rp orar a pa lhada ao so lo. M esmo 
as espéc ies que não const roe m ga lerias (rizó f agas ou não ), abrem 

canalículos hori zon ta is e verticais pa ra locomoção, que ali ados às câ­

maras de diapausa e pupação (bi oporos) co nt ribuem para aumentar a 

aeração do solo . A s espéc ies detri tívoras exercem um importante pa­

pei na c iclagem de nut rientes, espec ialmente matéria org ânica. Larvas 

de Melolont hidae processam uma média de 63 g de substrato , o que 

afeta ou beneficia out ros componentes da rizosfera e rec ic lam cerca de 

60g de escrement os enriquecidos com bactérias ou produtos nitroge­
nados de fácil assimilação (Morón 2001) . 

Assim, deve-se procurar associar medidas de manejo que reduzam a 

população das larvas rizófagas e favoreçam as espécies det ri t ívoras , 

aumentando a diversidade e restabelecendo o equilíbrio do sistema . É 
importante ressaltar que nem sempre os ataques ocorrem na mesma 

área, todos os anos. No caso de P. cuyabana, há uma tendência de 

estabilização da população e, raramente, ocorre dano econômico numa 

mesma área por mais de dois ou três anos seguidos . 

A intensidade dos danos é função não só da população, do tamanho 

das larvas e do estádio de desenvolvimento da cultura, mas também 

do desenvolvimento radicular da planta . Plantas de mesma idade, em 

áreas com populações semelhantes de larvas, mas sob diferentes con­

dições ambientais, podem refletir o ataque de forma diversa. Os danos 

podem ser intensificados sob condições de solos com baixa fertilidade, 

com camadas adensadas, prejudicando a expansão das raízes, ou sob 

condições de estresse hídrico em épocas críticas para a cultura. Qual­

quer medida que favoreça o crescimento da planta e o desenvolvimen-



60 

to de seu si stema radicu lar, aumentará também o seu grau de to lerân­
cia às larvas de co rós . Várias medidas podem ser tomadas , destacan­
do-se as seguintes : a) inocular as sementes co m bact ér ias fixa doras de 
nitrogênio (Bradyrhizobium ), que favo recem o aumento do sistema 

radicul ar , especia lmente ra ízes secundárias; b) evita r a fo rmação de 
ca madas adensadas no solo ; c) co rrigir a ferti lidade e a ac idez do so lo 
para favorecer o desenvolvimento da planta e, consequentemente, das 
raízes; d) escolher, sempre que possíve l, culti vares com desenvolvi ­

ment o rad icu lar rápido e que tenham ma ior massa de raiz; (Ol ivei ra et 

aI. 1997). 

6 .3. Rotação de culturas e cultura armadilha no manejo 
dos corós e do tamanduá-da-soja, Sternechus 
subsignatus 

Para a produção de soja org anlca na presença de S. subsignatus, a 
rotação de culturas é fundamental, pois é um dos poucos métodos de 
controle dessa praga condizente com a filosofia de agricultura ecologi­

cament e sustentável. Segundo Bottrell (1979). quanto mais restrito for 
o número de hospedeiros , maior a eficiência da rotação de culturas . S. 
subsignatus alimenta-se apenas de leguminosas, e, em algumas delas, 

embora os adultos ovipositem , as larvas não se desenvolvem. Assim, a 
técnica de rotação de culturas é muito importante para a diminuição de 
populações da praga (Hoffmann-Campo et aI. 1999) . 

Nas áreas em que a população de larvas hibernantes de S. subsignatus 

na entressafra é elevada (3 a 6 larvas/m 2 ), deve-se fazer rotação de 

culturas, substituindo-se a soja por espécies de plantas não hospedei­
ras (gramíneas, girassol , crotalarias , sesbânia, caupi) , das quais o inse­
to não se alimente, ou por espécie hospedeira não preferencial (mucuna, 
leucena, feijão adzuki), na qual o inseto se alimenta em menor intensi­

dade. A utilização de milho, em rotação com a soja, é uma excelente 
alternativa para diminuir a população de larvas desse inseto (Hoffmann­
Campo et aI. 1999). 
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Para aumentar a eficiência de control e do tamanduá-da-soja , a espécie 
não hospedeira ou hospedeira não preferencial deve ser circundada por 

uma hospedeira preferencial (soja, feijão, guandu-anão ou lab-Iab) como 

cu ltura-arm adi lh a, semeada em uma borda de 23m a 30m (H offmann­
Campo et ai. 1996, 1999, Silva 1998), para atrair e manter os insetos 

neste loca l da lavoura. Essa técnica, em sistema de produção orgânica, 

deve se r associada ao contro le mecânico, através da eliminação das 

plantas, co m roçadeira, antes das larvas , que se encontram no interior 
dos cau les da soja, entrarem em hibernação no solo . Isso deve ser f eito 

cerca de 45 dias após a observação dos primeiros ovos nas plantas. Na 

região Norte do Paraná, não havendo atraso na semeadura, as planta s 

podem ser eliminadas até meados de janeiro . 

Mesmo para espécies polífagas, como os corós, a rotação de culturas 
pode ser um importante componente do manejo. A diversificação do 

sistema através de rotação de culturas favorece a diversidade de espé­

cies no solo, diminuindo as chances de uma determinada espécie atin­
gir o nível de praga. Brown et aI. (2001) verificaram que a diversidade 

de grupos da macrofauna do solo em semeadura direta foi maior que 

no sistema de manejo convencional e que a rotação de culturas aumen­

tou esse efeito, dependendo do esquema de sucessão de culturas. 

Algumas espécies vegetais, como algodão, Crata/aria spectabi/is e, em 

menor grau, Crata/aria juncea prejudicam o desenvolvimento das lar­

vas do coró P. cuyabana, especialmente se ingeridas no início da fase 
larval, quando podem aumentar a mortalidade das larvas. Essas plan­

tas podem ser usadas como alternativa em áreas infestadas, em rota­

ção com a soja e outras culturas atacadas por corós (Oliveira 1997). 

Q milho e outras gramíneas semeadas de setembro até o início de 

outubro são tolerantes aos ataques de P. cuyabana, pois as plantas já 

estarão com o sistema radicular bem desenvolvido na época de ocor­
rência das larvas de 2°_3° ínstar. Entretanto, no início do desenvolvi­

mento, as plantas de milho são bastante suscetíveis ao ataque das 

larvas e, nos cultivos de safrinha que coincidem com a presença de 

larvas de 3° ínstar, pode haver grande redução no estande, devido a 
morte de plantas. 
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A prática do cultivo de soja, milho ou girassol de safrinh a deve ser evita ­
da, não só pela suscetibilidade das plantas mas, principalmente , porque 

contribui para o aumento de população de corós de um ano para outro . 

6.4. Época de semeadura no manejo de corós e do 
tamanduá-da-soja 

Com base na biologia e na ecologia dos corós, as áreas com histórico 

de infestação devem ser semeadas, preferencialmente , antes que as 

larvas atinjam 1,0 cm e, se possível, antes das primeiras revoadas de 
adultos (Oliveira & Hoffmann-Campo 2001), que, em geral, começam 

a ocorrer no início ou no fim de outubro, conforme a região e a espécie 
predominante . Na região Centro-Oeste do Paraná , a semeadura da soja 
em outubro, ou nos primeiros dias de novembro , pode evitar a sincronia 

dos estádios mais suscetíveis da cultura, com os ínstares mais dani ­

nhos das larvas de P. cuyabana, diminuindo, potencialmente, o dano 
causado à lavoura . Entretanto, é importante evitar que as áreas vizi ­

nhas às reboleiras (manchas de plantas com sintomas de ataque) fi ­
quem descobertas, para que a população dessas áreas não se desloque 
para a soja, onde poderá causar danos significativos (Oliveira et aI. 1997). 

Experimentos realizados no Paraná mostraram que quando a soja foi 

semeada em outubro, os adultos de S. subsignatus não atingiram o 
nível econômico de dano, para a soja que se encontrava próxima ou na 
fase reprodutiva (Hoffmann-Campo et aI. 1999). Nessa fase, a planta 

pode tolerar até dois adultos por fileira de 1 m de soja, sem diminuir o 
seu rendimento. Entretanto, quando a soja foi semeada a partir de 

meados de novembro, ou seja, na época tradicionalmente utilizada pe­

los agricultores , os adultos atingiram o nível econômico de dano. Nos 
plantios mais tardios (em dezembro), há possibilidade de ocorrência de 
populações altas da praga, na fase vegetativa da soja, que é o período 

mais suscetível da planta ao seu ataque. Sendo assim, a escolha da 
época de semeadura torna-se um fator importante no manejo integrado 
de S. subsignatus (Hoffmann-Campo et aI. 1999). 
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6.5. Considerações finais 

o controle do tamanduá-da-soja e do complexo de corós rizófagos, 

assim como o de outras pragas de hábito subterrâneo que ocorrem em 
soja, após o estabelecimento da cultura, é difícil. Assim, o manejo 

dessas pragas, especialmente em áreas onde há histórico de ocorrên­

cia, deve ser planejado antes da semeadura, considerando o sistema 

de produção como um todo. A lém das alternat ivas de manejo sugeridas 
aqui, é importante adotar práticas que cont ribuam para o bom desen­

volvimento da cu lt ura, pois plantas sadias são mu ito mais t olerantes a 

esse tipo de praga. As popu lações de pragas rizófagas, de maneira 

geral, tenderão a entrar em equil íbrio e se manter abaixo do nível de 

dano, mu ito m ais rapidamente em sistem as orgâ ni cos, pela própri a 

natureza do sistema, do que nos convencionais. 
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7. Alternativas potencias para uso no 
manejo de pragas da soja 

7. 1. Introdução 
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Além das práticas de manejo das lagartas e dos percevejos da soja, via 

monitoramento das populações e utilização de controle biológico, con­

forme apresentado nos capítulos anteriores, outros métodos podem vir 

a ser importantes no controle dessas e de outras pragas da soja, no 

sistema de produção orgânica. Entre elas, são destacadas a utilização 

de cultivares resistentes às pragas, a aplicação de extratos de plantas, 
o uso de armadilhas, de feromônios e de semioquímicos. Algumas des­

sas alternativas já foram comprovadas e são indicadas para utilização 
pelos produtores, outras estão em fase experimental, conforme apre­
sentado na sequência. 

7.2. Cultivares resistentes aos insetos-pragas da soja 

A maioria das plantas vivas possui um certo grau de resistência a inse­

tos (Kogan, 1986). Essa defesa das plantas (resistência) pode ser 

constitutiva, onde a planta produz uma substância química herdável 

que lhe confere resistência, ou indutiva, em que a planta atacada pro­
duz substâncias químicas que não faziam parte da sua composição e 

que afetam negativamente o agente causador do estresse. O flavonól 
rutina é um exemplo típico de substância constitutiva. Essa substância 

produz efeitos fisiológicos e comportamentais em lagartas desfolhadoras 

como He/iothis virescens (Hoffmann-Campo, 1995), Trichop/usia ni 
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Embora, em algum as ituaçõ s, os doi s tipos d resist n i s confun­
dem, ex iste uma diferença importante ntre le . Na r sist nci con ti ­
tutiva a planta " inve te" uma parcel a de su energi a para o es tabelec i­
mento de seu "arsenal" de defesa contra os insetos, em detrimento d 

parte da energia dirigida à produção de grãos, sendo por isso , via de 

regra , menos produtiva . Em contraste, a r sistê n ~ ia induzida somente 
é ativada quando a pl anta é atacada pelos insetos , o que significa que 
o seu "custo " de defesa somente ocorre quando necessário . 

A maioria dos genótipos e cultivares de soja , com caracterfstica de 
resistência a insetos, é derivada de introduções de plantas nativas do 

Japão, identificadas como PI 227687 , PI 229358 e PI 274454. Essas 
introduções são uti li zadas por melhoristas de várias instituições, no 
Brasil e do exterior, para transferir resistência para cultivares com ca­

racterísticas agronômicas desejáveis . Estudos realizados em nosso país 
fazem referência a essas características, em relação à resistência à A. 
gemmatalis (Oliveira et aI. 1993, Hoffmann-Campo et aI. 1994, Gazzoni 

& Tutida 1996). 

Os percevejos representam o grupo de insetos que tem merecido mais 
atenção de entomologistas e melhoristas, pelo seu potencial de danos 

à produção e à qualidade do grão. A PI 274454 tem sido muito utiliza­
da em cruzamentos e sua descendência tem demonstrando bom de­
sempenho em relação à resistência aos percevejos sugadores de se­

mentes (Panizzi et aI. 1981, Rosseto et aI. 1984, 1986, Lourenção et 
aI. 1985). 

O Instituto Agronômico de Campinas (IAC) vem, há 25 anos, estudan­

do a resistência da soja a insetos e este esforço redundou no lança­
mento da cu ltivar IAC-1 00, pioneira, no Brasil, como portadora de re-
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As cultivar s IAC-23 IAC-24 I
, indic d s p ra ultivo no Estado de 

São Pulo, f ram s le ion d s sp cific ment para aumentar res i ­
tência pr ga m soj . Em xp rim nt s onduzidos em diversos 
loca is, em Sã Pulo e Minas G rais, cu ltivar IAC 24 foi a mais 
produtiva, superando em 14% testemunha susc tív I a insetos. Ess 
cultivar é de ciclo sem i precoce (1 2 1 a 130 dias ), para a reg ião de 
recomend ção. A cultivar IAC-23, de cic lo precoce, presenta juveni ­
lidade longa para seu ciclo, florescendo, em méd ia, 43 dias após a 
semeadura , e produtivid ade média a alta . Essa cu ltivar tem maior esta­
bilidade e nrveis superiores de resi stência, tanto à desfolha quanto aos 
danos causados por percevejos, além de melhor desempenho produti ­
vo. Ambas apresentam sementes amare las e hilo marrom . Pela sua 
característica de resistência a insetos, podem ser boas alternativas 
para cu ltivo orgânico e deveriam ser testadas nessas condições. 

A cu ltivar BRSMG 68. desenvolvida em Minas Gerais pelo convênio 
Embrapa Soja/Epamig, apresentou maturação normal , sob pressão de 
população de percevejos, enquanto outros genótipos apresentaram re­
tenção foliar e/ou haste verde (Neylson Eustáquio Arantes, comunica­
ção pessoal). Em experimentos realizados em Londrina, em gaiolas , no 
campo, com população constante de percevejos, observou-se que essa 
cultivar apresentou o dobro de sementes boas, em rel ação a cultivares 

, Miranda, M .A .C. de; Braga, N.R.; Miranda, F. T.S. de; Un da, S.H.; Lourençlio, A .L. ; Ito, 
M .F. - Descrição, Produtividade e Estabilidad do Cultivar de Soja IAC-23 Precoc e Re istente 
a Insetos; e M.A. C. de Miranda; N.R. Braga,' F. T.S. de Mirllnda; S.H. Un da; A .L. Lourenç o 
e M . F. Ito - Descriçlio, Produtividade e Es tabilidnde da Cultivar d Soja IA C-24, Semiprecoce 

Resi tente a Inseto (Bragantia, no prelo) . 
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suscetíveis. A cultivar BRSMG 68 apresenta cic lo médio , em São Paulo 
e Minas Gerais. e ciclo precoce . em Mato Grosso e Goiás/Distrito Fede­

ral , reg iões para onde é indicada. 

7.3. Uso de extratos vegetais 

A utilização de compostos tóxicos de origem vegetal para o controle de 
pragas não é uma prática recente . sendo seu uso bastante comum nos 
países tropicais , já antes do advento dos inseticidas sintéticos. Entre 

os primeiros inseticidas botânicos destaca-se o uso da nicotina , extra­
ída do fumo , a piretrina , extraída do piretro e a rotenona de algumas 
Fabaceae (Lagunes & Rodriguez 1989) . Atualmente , entre as plantas 

inseticidas , a meliácea Azadirachta indica, conhecida no Brasil por nim, 

é bastante estudada e considerada a mais importante . 

O nim apresenta entre seus compostos a azadiractina. que ocorre em 
maior concentração e que tem ma ior atividade tóxica sobre os insetos 
(Soon & Bottrell 1994). É encontrada em vários órgãos da planta, prin­

cipalmente nas sementes, sendo utilizada normalmente na forma de 
óleo ou de extratos aquosos ou orgân ico . Seu modo de preparo é sim­
ples , utilizando, normalmente, as sementes que podem ser secas , mo­

ídas e misturadas com água ou prensadas para a obtenção do óleo 
(Abreu Jr. 1998, Martinez 2002) . Apresenta atividade sistêmica, efici ­
ência em baixas concentrações, baixa toxicidade a mamíferos e menor 

probabilidade de desenvolver resistência , por consistir em um comple­
xo de princípios ativos (Vendramim & Castiglioni 2000). 

Segundo Martinez (2002), os extratos de nim causam mortalidade de 
ovos, larvas e adultos, inibem a alimentação dos insetos, afetam o 
desenvolvimento das larvas e atrasam seu crescimento, reduzem a 

fecundidade e fertilidade dos adultos, alteram o comportamento e cau­
sam diversas anomalias nas células e na fisiologia dos insetos. 

A azadiractina pode afetar os insetos por ingestão ou por contato, 
sendo sua ação por ingestão significativamente superior. Resultados 
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de Si lva & M art inez (dad s n - o publicados) mostraram que a aplicação 

do óleo emulsionável na laga rt a-da-soja, A. gemmatalis, causou 15 % 

de mortalidade até a fase de pupa, quando as lagartas foram pulveriza ­
das (5 ml /U , e 85 % de morta lidade, quando as laga rta s ingeriram dieta 

co ntendo a m esma concent ração, du rante 48 horas . 

Embora vários t raba lhos mostram dif erente s efeitos do n lm sobre di ­

versas espécies de insetos, pouco se sabe sobre a ação e sua viabi lida­
de de uso em larg a esca la para o co ntrole dos percevejos da soja . 

Testes a campo e laboratóri o, realizados em tomate, mostraram a sus­

cept ibilidade das ninfas de Nezara viridula a produtos derivados de 

nim , causando distúrbios no crescimento (Martinez 2002). Efeitos sig­

nificativos na redução da capacidade alimentar desse percevejo foi obtida 

por Seymour et aI. (1995) em nóz pecan, com pulverizações tópicas de 

extratos de sementes de nim sobre insetos adu ltos. 

Em soja, resultados ao nível de laboratório mostraram que a maior ação 

do óleo de nim sobre os percevejos N. viridula e E. heras foi obtida 

sobre as formas jovens causando sérias deformações e diferentes 

índices de mortalidade. A aplicação tópica do óleo de nim sobre ninfas 

de N. viridula impediu a ecdise, provocou anormalidades morfológicas 

e causou mortalidade de forma dependente da dose e do estádio de 

desenvolvimento do percevejo (Peres & Corrêa-Ferreira 2001). Os 

principais efeitos causados nas formas jovens de percevejos ocorre­

ram por ocasião da muda, resultando ninfas com deficiência no rom­

pimento e na eliminação da cutícula e adultos com escutelo e asas 
deformadas (Fig. 7.1) , atingindo uma frequência de 53 %, quando o 

óleo de nim foi aplicado sobre ninfas de quinto ínstar de N. viridula, na 

concentração de 5%, comparado a nenhuma deformidade encontrada 
na testemunha. 

Em 1997, Schmutterer reportou que produtos de nim são seguros para 

aranhas, adultos de numerosos insetos benéficos e ovos de muitos 

predadores, sendo os estágios ninfais ou larvais mais ou menos sus­

ceptíveis, especialmente sob condições de laboratório. A campo, o efeito 

não existe ou é muito leve sobre esses insetos. Alguns trabalhos reali­
zados com predadores mostraram que pulverizações da solução aquo-

. • 
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FIG . 7 . ' . Ninfas e adultos de percevejos da soja com deformidades causadas pelo 
efeito do nim. 

sa do nim (5ml /U sobre a joaninha Cvc/oneda sanguinea (Silva et aI. 

2001) não tiveram efeito sobre os adultos, embora causaram 40 % de 

mortalidade quando aplicados sobre as larvas desse predador. A ação 

do nim sobre os parasitóides é ainda restrita na literatura, embora al ­

guns resultados com Trichogramma chi/onis mostraram redução no 

parasitismo com o uso de nim na concentração de 2 ,5 a 5 % , provavel ­

mente devido à mortalidade dos parasitóides adultos (36 -40 % ) 

(Raguraman & Singh 1999) . Esses autores não encontraram, entretan­

to efeito do nim na emergência, longlevidade e fecundidade desse 

parasitóide de ovos. 

Outros extratos vegetais tem sido empregado muitas vezes no comba­

te aos insetos pragas em sistemas de produção orgânica , como o com ­

posto pirolhenhoso, biorgânico, e vários outros usados como alternati ­

vas ecológicas na prevenção e controle das pragas (Abreu Jr . 1998, 

Burg & Meyer 1999). Entretanto, especificamente, para a cultura da 

soja existe uma carência muito grande de informações, havendo ne­

cessidade de maiores estudos sobre a real eficiência desses compos­

tos na redução populacional das pragas, seus efeitos sobre as espécies 

benéficas e a certeza sobre sua aceitaç:ão pelas certificadoras . 
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7 .4. Uso de armadilhas 

Vários tipo s de arm ad ilhas podem ser utilizados pelos produtores orgâ ­

nicos como m ais uma alt ern tiva no manejo dos Insetos pragas , tendo 

como objetivo básico a redução das popu lações de In se t os e, em 

co nsequ ênc ia, seus dano s futuros nas lavou ras . Na cultura da soja , 

arm adi lh as co nfecc ionad as com emba lagens plásticas de 2 L e com 

aberturas late rais são utili za da s para a ca ptura dos percevej os . Essas 

armadi lhas são fi xada s em estacas e co locadas na linh a da soja , fican ­

do a base do frasco no limite supe rior do dossel (copa) das plantas (Fig. 

7 .2) . Norma lmente, são utilizadas contendo urina bovina mais sa l de 

cozinha, entretanto , resultados obtidos na safra 2001 /02 mostraram 

que essa so lução pode se r substituída por água + detegente ou água 

+ sal de cozinha , sem perda de eficiência na captura dos percevejos 

(Corrêa -Ferreira & Choucino , 2002) . 

FIG. 7 .2 . Armadilha com urina bovina usada na captura de percevejos da soja. 
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Entre os varlos insetos capturados nas armadi lhas , constatou -se um 

grande número de percevejos, das diferentes espécies, chegando ao 

máximo de 85 percevejos/armadi lh a após sete dias da instalação . Ob­

servou-se, entretanto , que a maioria dos percevejos coletados pelas 

armadilhas foram adu ltos, o que é exp li cado pe lo próprio comporta ­

mento do inseto. A ocorrência de inim igos naturais capturados nas 

armadi lhas foi insignificante , representado por alguns exemplares de 

predadores (tesourin ha , aranhas), não se constatando nenhum exem ­

plar de vespinhas parasitóides de ovos de percevejos, mesmo em áreas 

com populações elevadas desses microhimenópteros (superior a 80 % 

de parasitismo) . 

Essas armadilhas , normalmente colocadas na bo~dadura da lavoura e 

utilizadas desde o período inicial da cultura, quando os percevejos es­

tão migrando para os campos de soja, têm sua maior influência na 

captura dos percevejos colonizantes, reduzindo , consequentemente, 

as infestações futuras desses insetos na lavoura e seus respectivos 

danos às plantas de soja em períodos mais críticos do desenvolvimento 

da cultura. Em regiões com temperaturas mais baixas, onde as popula­

ções de percevejos normalmente são menores , o uso dessas armadi­

lhas, instaladas desde o final do período vegetativo, tem sido suficiente 

na manutenção das populações daninhas abaixo dos níveis de dano . 

Alguns outros tipos de armadilhas também podem ser usados no ma­

nejo dos insetos pragas . Por exemplo, o uso de estacas com estopas 

embebidas em uma solução de sal de cozinha com algum produto tóxi ­

co para os percevejos é permitido em sistema de agricultura orgânica. 

Essas estacas, normalmente distribuídas nas margens das lavouras a 

cada 50m e acima do dossel das plantas, faz com que os insetos se 

desloquem para esse local, morrendo ao entrarem em contato com a 
solução (Corrêa-Ferreira & Panizzi 1999). Segundo Burg & Mayer (1999) 

e Barcellos (2000), alguns ingredientes podem ser usados no preparo 

dessas iscas: 300g de sal de cozinha, 150ml de urina animal choca e 
1 OL de água. 

Para o controle de vaquinhas, o emprego do taiuiá (Cayaponia martiana) 

tem sido mais estudado em feijão, cultura onde esse inseto tem maior 
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importância (Hohmann & Carvalho 1989). Pedaços de ra iz de 5cm a 

10cm ou feixes de ramos de 1 5cm da planta são emergidos em so lu­
ção tóxica, uti lizando produto permitido em 5'is tema orgânico, fixados 

em estacas e distribuídos em uma proporção de 30 a 40 iscas /ha, 

devendo ser renovados a cada cinco dias. A s iscas devem se r insta la­
das no campo, preferencialmente na bordadura, a partir do apareci ­

mento dos primeiros adu ltos e mantidas na fase inicia l do desenvo lvi ­

mento da cultura, red uzindo o cresci mento populacional das vaquinhas 

e sua disseminação na lavoura. 

7.5. Uso de semioquímicos 

Nos sistemas de agricu ltura orgânica , a utilização de semioquímicos 

oferece um grande potencial para decidir o momento de cont role atra­

vés do monitoramento das populações das pragas ou para estimular o 

controle natural por inimigos naturais. Os semioquímicos são substân­

cias vol áteis que intervém no processo de comunicação através de 

sinais químicos entre os insetos. Quando essa comunicação envolve 

insetos da mesma espécíe, a substância é denominada feromõnio . No 

caso em que os sinais químicos são captados por outra espécie, dife­

rente da espécie emissora, a substância é denominada cairomônio, re­
sultando em beneficio da espécie receptora. Os semioquímicos mais 

estudados nos insetos pragas e inimigos naturais são os feromônios 

sexuais, feromônios de agregação e feromônios de alarme (Vilela & 
Oella Lucia 1987). 

Na cultura da soja, embora vários estudos ainda precisam ser finaliza ­

dos, a utilização de armadilhas com feromônios poderá vir a simplificar 

o processo de monitoramento , facilitando a decisão sobre adotar ou 

não um método de controle, ou ser explorado na utilização de voláteis 
(cairomônios) produzidos por insetos pragas, favorecendo o ataque por 

parasitóides de ovos e formas móveis, mediante a utilização desses 

compostos na localização dos hospedeiros. 



74 

Para os percevejos da soja , as substâncias que apresentam atividade 

como atraentes sexuais têm sido identificadas nos machos de N viridula 

(Aldrich et aI. 1987. Baker et aI. 1987) , mas até o presente sua utiliza­

ção em armadilhas tem sido limitada pelo redu zido número de insetos 

capturados em experimentos de campo (Aldrich et ai . 1993). 

Para a espécie E. heras , o composto methyl-2,6,-1 O-trimethyltridecanoate , 

com ação de feromônio sexual , foi identificado por Borges et aI. (1 998a) 

em percevejos da região Central do Brasil , o que abre novas perspecti ­

vas para o controle das populações dessa praga. Para outras espécies 

de percevejos do gênero Euschistus, o feromônio tem sido utilizado 

com sucesso para monitorar suas populações em culturas de algodão, 

milho, noz pecan e amendoim. Utilizando armadil~as com septos de 

borracha impregnados com methyl 2,4-decadienoate na cultura de 

amendoim, foram coletados semanalmente até 55 percevejos por ar­

madilha (Duffie et aI. 2002). 

Outro aspecto que pode ser explorado para favorecer o parasitismo é a 

utilização de compostos com atividade de cairomônios. A vespinha 

parasitóide Trissalcus basalis tem a capacidade de reconhecer os si­

nais químicos deixados pelas fêmeas de N viridula, os quais provocam 

um efeito arrestante nos adultos da vespinha mantendo-a no local em 

que está presente o estímulo (Colazza et aI. 1999). De maneira seme­

lhante ao que ocorre com N viridula e seus parasitóides, Borges et ai 

(1998b; 1999) observaram que as armadilhas com o feromônio de E. 
heras atraíram parasitóides de ovos dos gêneros Trissolcus e Telenamus, 

sugerindo atividade desses compostos como cairomônios. 

Os feromônios da lagarta-da-soja têm sido identificados e sintetizados 

por Heath et aI. (1983) mas sua utilização prática tem sido quase nula, 

provavelmente devido a facilidade de sua amostragem pelo método do 

pano, que permite um acompanhamento adequado da evolucão das 

populações da lagarta. Por outro lado o registro de feromônios é lento 

e representa um custo elevado, o que inibe o registro para os produtos 

que podem ter um mercado restrito (Leandro Mafra, comunicação pes­
soal). 
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Os feromônios da lagarta fa lsa medideira , aparentemente, também apre­

sentam um bom potencia l de controle com uma captura média de 32 
machos por semana por armadi lha (Buso li, 1984) mas, norma lmente, 

es ta praga provoca desfolhamentos severos em circunstancias pouco 

f reqüentes. 

Para os corós, estudos iniciais com a espécie Phy//ophaga cuyabana, 

ind icaram o com portamento de co rtejo e acasa lamento estreitamente 

associado a regulação fe romonal, o que ind icaria seu potencia l de utili­

zação (Ol iveira 1998). mas a diversidade de espécies de corós que 

ocorrem nas dife rentes regiões produt oras de soja limita m o desenvol­
viment o de ferom ônios, cuja ação é normalmente muit o específ ica. 

7.6. Uso de entomopatógenos 

Freqüentemente, os entomopat ógenos são os inimigos nat urais de maior 

prevalência como agentes reguladores das populações de diversas pra­

gas na cultura da soja . As populações da lagarta-da-soja e das falsas 

medideiras na maior parte das vezes são controladas pelo fungo 

Nomuraea ri/eyi, sendo as falsas medideiras, freqüentemente, também 

afetadas pelos fungos Pandora gammae e Zoophthora rad;cans (Fig . 

7.3). Portanto a preservação das populações destes fungos deve ser 

condizente com as práticas de manejo da cultura, principalmente na 

aplicação de substâncias com atividade fungicida ou fungistática . O 

enxofre, usado para o controle de doenças pode afetar a incidência do 
fungo N. r;/ey;, se aplicado no inicio de ocorrência das epizootias . 

Os fungos Beauver;a bass;ana e Metarh;z;um an;sop/;ae atacam natu­

ralmente as três espécies de percevejos, mas o fazem com baixa inci­
dência . Seu potencial de utilização foi avaliado por Sosa-Gomez & 
Moscardi (1998), para o complexo de percevejos, e os resultados indi­

caram reduzida suscetibilidade à infecção por esses fungos em condi­

ções de campo, havendo necessidade de complementar o controle com 
outras táticas de manejo. 
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FIG. 7.3. lagartas falsa medideira atacada pelos fungos Pandora gammae (a) e 
Zoophthora radicans (b). 
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A ocorrência de outros entomopatógenos, principalmente nas popula­

ções de percevejos, tem sido pouco estudada. Recentemente, foi de­

terminado que as porcentagens de in f ecção natural por 

tripanossomatideos f lagelados pode chegar a 30 % nas populações de 

N. viridu/a, mas até o presente se desconhece qual é o efeito dessas 
infeções sobre a sobrevivência e o potencial reprodutivo dos perceve­

jos, sendo possível encontrar individuos ainda vivos com grande núme­

ro de flagelados na hemolinfa. 

7 .7. Considerações finais 

Dentre as alternativas potenciais para o manejo dos insetos-pragas da 

soja , principalmente de percevejos, o uso de cultivar tolerante ou resis ­

tente poderá ser vi ável a médio prazo. É uma medida de controle segu­

ra e pode ser eficiente em condições de populações médias desse inse­

to . Há alguns genótipos já desenvolvidos e é facilmente introduzida no 

sistema de produção, pois não requer metodologia complicada de ado­

ção e tem custo nulo de utilização, pois a tecnologia já vem embutida 

na própria semente. Adicionalmente à praticidade de uso, quando a 

resistência deriva de substâncias químicas constitutivas, a interação 

com fatores climáticos é inexistente. Por estas razões , tanto a Embrapa 

Soja quanto outras instituições, principalmente o Instituto Agronõmico 

de Campinas, tem envidado esforços no sentido de liberar cultivares 

com esta característica. Mesmo com menor potencial de produtivida­

de, essas cultivares seriam especialmente importantes em sistema or­

gânico de produção. Sendo assim, otimisticamente pode-se prever o 

lançamento de alguns genótipos com maior tolerância ao ataque de 

insetos ou então que possuam capacidade de, rapidamente, responde­

rem aos fatores de indução. 

Embora as pesquisas e o emprego de extratos vegetais têm sido 

incrementados nos últimos anos, para o uso em larga escala, há ainda, 

necessidade de muitos estudos que buscam esclarecer aspectos rela­

cionados à composição química, análises toxicológicas, preparo de for-
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mulações , padronização de sua bioatividade, estabelecimento de um 
controle de qualidade e uma legislação mais clara e definida (Vendramim 

& Castiglioni 2000). Especificamente para sistema de produção orgâni ­
ca, há necessidade de consultas junto às instituições certificadoras 

sobre sua viabilidade ou não de uso nesse sistema, pois o comporta ­

mento tem sido variável. 

Num sistema de agricultura sustentável, verifica -se que os insetos pra ­
gas podem ser manejados por diferentes alternativas, algumas delas já 

estabelecidas e várias outras ainda em desenvolvimento, mas com gran­

de potencial para uso futuro . 

7.8. Referências bibliográficas 

ABREU JR., H. de. Práticas alternativas de controle de pragas e doen­
ças na agricultura: coletânea de receitas . Campinas: EMOPI, 1998. 
112p. 

ALDRICH, J.R.; OLlVER, J.E .; LUSBY, W.R.; KOCHANSKY, J.P.; 
LOCKWOOD, J.A. Pheromone strains of the cosmopolitan pest, Nezara 
viridula (Heteroptera: Pentatomidae). Journal Experimental Zoology, 
New York, v.244, n .1, p.171 175,1987. 

ALDRICH, J.R.; NUMATA, H.; BORGES, M.; BIN, F.; WAITE, G.K.; 
LUSBY, W.R. Artifacts and pheromone blends from Nezara spp. and 
other stink bugs (Heteroptera: Pentatomidae). Zeitschrift fur 
Naturforschung, v.48C, p.73-79, 1993. 

BAKER, R.; BORGES, M.; COOKE, N.G.; HERBERT, R.H . Identification 
and synthesis of (Z-( 1 'S, 3 ' R, 4' S)-(-)-2-(3 " 4' -epoxy-4 '­
methylcyclohexyl)-6methylhepta-2,5-diene, the Sex pheromone of the 
southern green stink bug, Nezara viridula (L.). Journal of Chemical 
Society Chemical Communications, London, 1987, p. 414-416. 

BARCELLOS, L.A.R. Soja ecológica. Porto Alegre: Programa Estadual 
de Qualificação Profissional - PLANFOR QUAlIFICAR/RS: EMATER-RS, 
2000. 15p. (Série: QUALlFICAR/RS). 



79 

BAYS, LA .; OLIVEIRA, E.B .; HOFFMANN-CAMPO, C.B. Teste de linha­
gens de cic lo tardio para percevejos . In: EMPRESA BRASILEIRA DE 
PESQUISA AGROPECUÁRIA . Centro Nacional de Pesquisa de Soja . 
Resultados de pesquisa de soja 1983/84. Londrina: 1984a. p.273, 
276-8. 

BAYS, LA .; OLIVEIRA, E.B.; HOFFMANN-CAMPO, C.B. Teste de linha­
gens precoces para percevejos . In : EMPRESA BRASILEIRA DE PES­
QUISA AGROPECUÁRIA . Centro Nacional de Pesquisa de Soja . Resul­
tados de pesquisa de soja 1983/84. Londrina, 1984b. p.270-2 . 

BAYS, LA.; OLIVEIRA, E.B.; HOFFMANN-CAMPO , C.B.; IKUTA, A .M . 
Teste de linhagens semi tardias para percevejos. In : EMPRESA BRASI­
LEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA . Centro Nac ional de Pesquisa 
de Soja. Resultados de pesquisa de soja 1982/83. Londrina, 1983. 
p.281 -4. 

BORGES, M .; MORI , K.; COSTA, M.L.M.; SUJII, E.R. Behavioural 
evidence of methyl -2,6, -1 O-trimethyltridecanoate as a sex pheromone 
of Euschistus heros (Het ., Pentatomidae). Journal Applied Entomology, 
v .122, p.335 -338, 1998a 

BORGES, M ; SCHMIDT, F.G.V.; SUJII, E.R .. ; MEDEIROS, M .A.; MORI, 
K.; ZARBIN, P.H.G,; FERREIRA, J.T.B. Field responses of stink bugs to 
the natural and synthetic pheromone of the Neotropical brown stink 
bug, Euschistus heras (Heteroptera: Pentatomidae). Physiological 
Entomology, v.23, n .3, p.202-207, 1998b. 

BORGES, M; COSTA, M .L.M.; SUJII, E.R; CAVALCANTI, M .D.G.; 
REDIGOLO, G.F.; RESCK, I.S.; VILELA, E.F. Semiochemical and physical 
stimuli involved in host recognition by Te/enomus podisi (Hymenoptera: 
Scelionidae) Toward Euschistus heras (Heteroptera: Pentatomidae). 
Physiological Entomology, v.24, n.3, p.227-233, 1999. 

BURG, I.C.; MAYER, P.H . Alternativas ecológicas para prevenção e 
controle de pragas e doenças. Francisco Beltrão: ASSESSOAR: 
COOPERIGUAÇU, 1999, 153p. 

BUSOLl, A.C. Eficiência de doses do ferômonio sexual sintético "Z-7-
dodecen-1-01-acetato", na captura de Pseudop/usia inc/udens (Walker, 
1857) (Lepidoptera, Noctuidae) . Anais Sociedade Entomológica do Brasil, 
v.13, n.2, p.205-212, 1984. 



80 

COLAZZA, S; SALERNO, G.; WAJNBERG E. Volatile and contact 
chemicals released by Nezara viridula (Heteroptera: Pentatomidae) have 
a kairomonal effect on the egg parasitoid Trissolcus basalis . Biological 
Control , Orlando , v .16, p .310-317 , 1999. 

CORRÊA-FERREIRA, B.S .; CHOUCINO, R.A.S. Uso de armadilha com 
urina bovina, na coleta de percevejos da soja . In: CONGRESSO BRASI­
LEIRO DE SOJA, 2. ; MERCOSOJA, 2002, Foz do Iguaçu. Resumos ... 
Londrina : Embrapa Soja , 2002 . p .276. (Embrapa Soja . Documentos, 
181) . Organizado por Odilon Ferreira Saraiva, Clara Beatriz Hoffmann­

Campo. 

CORRÊA-FERREIRA, B.S.; PANIZZI, A.R . Percevejos da soja e seu 
manejo. Londrina: EMBRAPA-CNPSo, 1999 . 45p. (EMBRAPA-CNPSo 
Circular Técnica , 24). 

DUFFIE, W.D .; GREENE, J.K.; HERZOG, G.A . Monitoring stink bugs in 
cotton and agricultural lanscapes using pheromone traps, 2002. 
Disponivel em < http: //www.griffin.peachnet.edu / caes/ cotton / 
2002rer/rer46.pdf> Acesso em 26. jan . 2003 . 

GAZZONI , D.L.; TUTIDA, F. Efeito de genótipos resistentes e suscetí­
veis sobre a biologia da lagarta da soja (Anticarsia gemmatalis Hübner). 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasilia, v.31, p.709-714, 1996. 

HARBORNE, J.B. The role of phytoalexins in natural plant resistance: 
IN: GREEN, M. B.; HEDIN, P.A . (Ed .). Natural resistance of plants to 
pests. Miami Beach : American Chemical Society, 1986. p.23-35 
(Series, 187). 

HEATH, R.R . TUMLlNSON, J.H .; LEPPLA, N.C.; MCLAUGHLlN, J.R.; 
DUEBEN,B. Identification of a sex pheromone produced by female 
velvetbean caterpillar moth Anticarsia gemmatalis . Journal of Chemical 
Ecology, New York, v .9, n.5, p.645-656, 1983. 

HOFFMANN-CAMPO, C.B. Role of the flavonoids in the natural 
resistance of soyabean to Heliothis virescens (F.) and Trichoplusia ni 
(Hübner). 1995. 165f. Thesis (Doctor of Philosophy)- Department of 
Botany, The University of Reading, Reading. 

HOFFMANN-CAMPO, C.B.; GAZZONI, D.L.; TOLEDO, J.F.F. de . Com­
paração de métodos para avaliação de linhagens de soja (Glycine max 



87 

Merrill) resistentes a percevejos (Hemiptera : Pentatomidae). Pesquisa 
Agropecuária Brasileira, Brasília, v.31, n.5, p.305 -306,1996. 

HOFFMANN-CAMPO, C.B., HARBORNE, J .B.; MACCAFFERY, A .R. Pre­
ingestive and post-ingestive effects of sova bean extracts and rutin on 
Trichop/udia ni growth. Entomologia Experimentalis et Applicata, 
Dordrecht, v . 98, p. 181 - 194, 2001. 

HOFFMANN-CAMPO, C.B.; MAZZARIN , R.M .; LUSTOSA, P.R. Meca­
nismos de resistência de genótipos de soja: teste de não-preferência 
para Anticarsia gemmata/is Hübner, 1818 (Lep .: Noctuidae). Pesquisa 
Agropecuária Brasileira, Brasília, v.29, n.4, p.513-519, 1994. 

HOFFMANN-CAMPO, C.B.; RAMOS NETO, J .A.; OLIVEIRA, M.C .N.; 
OLIVEIRA , L.J. Behavioural and phVsiological effects of rutin on A. 
gemmata/is. In: INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON INSECT-PLANT 
RELATIONSHIPS, 10., 1998, Oxford. Abstracts ... Oxford : Oxford 
Universitv Press, 1998. 

HOHMANN, C.L.; CARVALHO, S.M . de . Pragas e seu controle . In : O 
FEIJÃO no Paraná. Londrina: IAPAR, 1989. p.217-246 . (Circular Téc­
nica, 53). 

KOGAN , M . Natural chemical in plant resistance to insects. lowa State 
Journal of Research; a Quarterly Journal, Ames, v .60, p .501-527, 
1986. 

LAGUNES, T.A .; RODRIGUEZ, H.C. Búsqueda de tecnología apropria­
da para el combate de plagas dei maíz almacenado en condiciones 
rústicas. Chapingo: CONACYT-CP, 1989. 150p. 

LOURENÇÃO, A.L.; ROSSETTO, C.J.; MIRANDA, M .A.C. Resistência 
de soja a insetos 111 Seleção de linhagens resistentes a percevejos. 
Bragantia, Campinas, v.44, p.77-86, 1985. 

MARTINEZ, S.S. O Nim: Azadirachta indica - natureza, usos múltiplos, 
produção. Londrina: IAPAR, 2002. 142p. 

OLIVEIRA, L. Identificação do feromônio sexual e seus efeitos no com­
portamento do besouro Phy/lophaga cuyabana . In: EMBRAPA . Centro 
Nacional de Pesquisa de Soja. Resultados de pesquisa da Embrapa Soja 
1997. Londrina, 1998. p.69-70. (EMBRAPA-CNPSo, Documentos, 118) . 



82 

OLIVEIRA, L.J.; HOFFMANN-CAMPO, C.B .; MAZZARIN, R.M. Aspec­
tos biológicos e nutricionais de Anticarsia gemmatalis em diversos 
genótipos de soja . Anais da Sociedade Entomológica do Brasil, Porto 
Alegre , v .22, n.3, p.547-552, 1993. 

PANIZZI, M.C.C.; BAYS, KIIHL, R.A.S.; PORTO, M.P. Identificação de 
genótipos fontes de resistência a percevejos-pragas. Pesquisa 
Agropecuária Brasileira, Brasília, v.16, n.1, p.33-37,1981. 

PERES, W.A.A.; CORRÊA-FERREIRA, B.S. Bioatividade do óleo de neem 
Azadirachta indica A. Juss sobre ninfas e adultos de Nezara viridula L. 
In: REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO CENTRAL DO BRA­
SIL, 23., 2001, Londrina. Resumos ... Londrina: Embrapa Soja, 2001. 
p.136-137 (Embrapa Soja. Documentos, 157). 

PIUBELLI, G.C.; HOFFMANN-CAMPO, C.B.; LARA, F.M.; ARRUDA, I.C . 
de. Avaliação da atividade deterrente de extratos do genótipo de soja 
PI 227687 em Nezara viridula (Heteroptera: Pentatomidae). In: CON­
GRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 19., 2002, Manaus. Re­
sumos ... Manaus: INPA, 2002. p.166. 

RAGURAMAN, S.; SINGH, R.P. Biological effects of neem Azadirachta 
indica seed oil on na egg parasitoid, Trichogramma chilonis. Journal 
of Economic Entomology, v.92, n.6, p.1275-1280, 1999. 

ROSSETTO, C.J .; IGUE, T.; MIRANDA, M.A.C.; LOURENÇÃO, A.L. 
Resistência de soja a insetos: IV. Comportamento de genótipos em 
relação a percevejos. Bragantia, Campinas, v.45, n.2, p.323-335, 1986. 

ROSSETTO, C.J.; LOURENÇÃO, A.L.; MIRANDA, M.A.C.; IGUE, T. 
Resistência de soja a insetos: 11. Teste de livre escolha entre linhagens 
IAC73-228 e o cultivar Paraná, infestado por Nezara viridula (L.) em 
telado. Bragantia, Campinas, v.43, p.141-153, 1984. 

ROSSETTO, C.J.; TISSELI FILHO, O.; ClONE, J.; GALLO, P.B.; RAZERA, 
L.F.; TEIXEIRA, J.P.F.; BORTOLETTO, N. Soja "IAC-1 00". O Agronô­
mico, Campinas, v.41, n.1, p.2, 1989. 

SCHMUTTERER, H. Side-effects of neem (Azadirachta indica) products 
on insect pathogens and natural enemies of spider mites and insects. 
Journal Applied Entomology, Berlin, v .121, p.121-128, 1997. 



83 

SEYMOUR, J.; BOWMAN, G.; CROUCH, M . Effects of neem seed extrat 
on feeding frequency of Nezara viridula L. (Hemipera: Pentatomidae) 
on pecan nuts. Journal Australian Entomology Society, v.34, p.221 -
223, 1995. 

SILVA, F.C . ; MARTINEZ, S.S.; MENEGUIM, A.M. Ação do nim 
Azadirachta indica A. Juss., na sobrevivência e desenvolvimento do 
predador Cycloneda sanguinea (L.) (Coleoptera: Coccine lIidae) . 
SIMPÓSIO DE PESQUISA DOS CAFÉS DO BRASIL, 2., 2001, Vitória. 
Resumos... Brasília: Embrapa Café, 2001. p.131. 

SOON, L.G.; BOTTRELL, D.G. Neem pesticides in rice: potential and 
limitations. Manila: IRRI. 1994. 64p. 

SOSA-GOMEZ, D.R.; MOSCARDI, F. Laboratory and field studies on 
the infection of stink bugs, Nezara viridula, Piezodorus guildinii, and 
Euschistus heras (Hemiptera: Pentatomidae) with Metarhizium anisopliae 
and 8eauveria bassiana in Brazil. Journal of Invertebrate Pathology, 
v.71, n.2, p.115-120, 1998. 

VENDRAMIM, J.D.; GASTIGLlONI, E. Aleloquímicos, resistência de plan­
tas e plantas inseticidas. In: GUEDES, J.C.; COSTA, I.D. da ; 
CASTIGLlONI, E. (Eds.) Bases e técnicas do manejo de insetos. Santa 
Maria: UFSM/CCR/DFS, 2000. 113-128 p. 

VILELA, E.F.; DELLA LUCIA, T.M .C. Feromônios de Insetos: biologia 
química e emprego no manejo de pragas. Viçosa: UFV, 1987. 155 p. 



IBD I N S T I T U T O 
BIODINÁMICO 

....... MUNI. 

Apoio: 

Av. Lions Internacional, 1.553W 
Tangará da Serra - MT 

Rua Prudente de Moraes, 530 - 80tucatu - SP - Brasil 
CEP 18602-060 - Fone : + 55 (O) 146822 -5066 

e-maU: ibd@ibd.com.br - home page: www .ibd.com.br 

Fone: (65) 325-0131 
Representante Comercial: Sr. leon Klein 

Fone : (11) 4091 -9188 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Rod. Carlos João Strass - Distrito de Warta 

Fone: (43) 3371 -6000 - Fax: (43) 3371-6100 
Caixa Postal 231 - CEP 86001-970 - Londrina - PR 

Homepage: www.cnpso_embrapa.br 
E-mail: sac@cnpso.embrapa.br 

ISBN 85-7033-003-0 

I I 
9 71l857O 330031 


	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_01
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_02
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_03
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_04
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_05
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_06
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_07
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_08
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_09
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_10
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_11
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_12
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_13
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_14
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_15
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_16
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_17
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_18
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_19
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_20
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_21
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_22
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_23
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_24
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_25
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_26
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_27
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_28
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_29
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_30
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_31
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_32
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_33
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_34
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_35
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_36
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_37
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_38
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_39
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_40
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_41
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_42
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_43
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_44
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_45
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_46
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_47
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_48
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_49
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_50
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_51
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_52
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_53
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_54
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_55
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_56
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_57
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_58
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_59
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_60
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_61
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_62
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_63
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_64
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_65
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_66
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_67
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_68
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_69
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_70
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_71
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_72
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_73
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_74
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_75
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_76
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_77
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_78
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_79
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_80
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_81
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_82
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_83
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_84
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_85
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_86
	CNPSO_SOJA ORGAN. ALTER. 03 Limpar_Página_87

